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Em reconhecimento à história de cada bom-
beiro militar veterano, o deputado Roosevelt pro-
moveu no dia 31 de outubro de 2024 uma soleni-
dade que lotou o auditório da Câmara Legislativa 
do DF em homenagem aos militares que fizeram 
parte da 4ª edição da Revista Veteranos, uma ini-
ciativa do parlamentar em reconhecimento ao le-
gado dos bravos guerreiros. Mais de 350 pessoas 
participaram do evento, entre autoridades, fami-
liares e amigos dos bombeiros. 

HISTÓRIAS QUE MERECEM 
SER ETERNIZADAS

SESSÃO SOLENE



3

“A Revista Veteranos é 

um grande projeto do nos-

so mandato que desempe-

nha um papel fundamental 

ao preservar e honrar a 

história dos bombeiros mi-

litares que dedicaram suas 

vidas ao serviço. Além de 

valorizar o legado indivi-

dual de cada veterano, a 

revista também promove um 

senso de continuidade en-

tre as gerações de bombei-

ros, fortalecendo a união 

e o respeito pela profissão. 

Vemos aqui homens e mu-

lheres com testemunhos de 

coragem, dedicação e sa-

crifício!”. 
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Na ocasião, os veteranos puderam receber, 
em primeira mão, seu exemplar da revista, que 
contém a trajetória de cada um, além de serem 
homenageados com a Moção de Louvor. Na 4ª 
edição, Roosevelt promoveu 5 encontros na CLDF, 
tendo participado 188 militares no total. 

A valorização do legado dos Bombeiros Milita-
res Veteranos é uma das prioridades do mandato 
do deputado Roosevelt, que criou a data em ho-
menagem a eles, comemorada em 4 de julho. O 
bóton, bem como a revista, são símbolos em que 
tentamos externar todo o nosso respeito e admi-
ração aos veteranos, que, com suas honrosas tra-
jetórias, servem de exemplo a todos nós. 
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Trecho da Canção do Soldado do Fogo

Contra as chamas em lutas ingentes

Sob o nobre alvirrubro pendão

Dos soldados do fogo valentes

É, na paz, a sagrada missão

E se um dia houver sangue em batalha

Desfraldando a auriverde bandeira

Nossos peitos são férreas muralhas

Contra a audaz agressão estrangeira
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Fundamentados na hierarquia, na disciplina e nos valores que susten-
tam a nossa corporação, os veteranos representam a verdadeira essência do 
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal. São reflexo da sociedade que 
protegeram e patrimônio vivo de uma instituição que se fortalece por meio de 
suas histórias.

A 5ª edição da Revista Veteranos, promovida pelo deputado Roosevelt, 
dá continuidade a esse importante trabalho iniciado nas edições anteriores. 
Mais do que relembrar trajetórias, esta publicação reafirma o compromisso 
com o reconhecimento dos relevantes serviços prestados ao CBMDF e à po-
pulação do Distrito Federal.

Ao longo desta edição, também são apresentadas ações que valorizam 
e promovem a reintegração dos veteranos, evidenciando que o vínculo com 
a corporação permanece vivo mesmo após a passagem para a reserva. São 
histórias que inspiram, conectam gerações e reforçam que o espírito de servir 
não se encerra, ele se transforma e continua a salvar vidas de novas formas.

EDITORIAL

“A Revista Veteranos é um projeto que 
tenho muito orgulho. Todos os anos, 
reunimos os veteranos para conversar-
mos sobre as suas histórias e, em cada 
exemplar, eternizamos os momentos 
inesquecíveis vividos por eles na corpo-
ração. Cada encontro é emocionante, 
principalmente porque muitos irmãos de 
farda que há muitos anos não se viam, 
tiveram a oportunidade de se reencon-
trar. Analisando todas as histórias 
emocionantes, o que fica registrado é 
que, cada um cumpriu a sua missão, mes-
mo com o sacrifício da própria vida!”. 

VETERANOS
PUBLICAÇÃO 
INDEPENDENTE 
EM HOMENAGEM AOS 
BOMBEIROS MILITARES 
VETERANOS DO 
DISTRITO FEDERAL

E X P E D I E N T E 

Colaboradores:
Roosevelt Vilela
André Luiz Perez Nunes 
Thays Mendes Ferreira
Tenente-Coronel Wellington
Major José Pereira dos Santos
Major Alan José Valim Maia
Capitão Rodney Freire
ST Marcos Rocha
2˚ Tenente Rosimeire
Halisson Rubem
Brenda Abreu
Célio Martins de Paiva
Simone Ribeiro Pereira 
Jefferson Thiago
Márcia Liz
Raphael Pires
Jair Júnior 
Carol Diaz
Camila Matos 
 
Imagens
Arquivo Público do DF
CBMDF
Museu do CBMDF
Arquivos Pessoais

O papel utilizado foi adquirido por 
distribuidor certificado, que garan-
te sua procedência de florestas 
certificadas. Isso reforça nosso 
respeito ao meio ambiente. 

5ª EDIÇÃO - Junho / 2026

ESTA PUBLICAÇÃO 
NÃO UTILIZOU 
RECURSOS PÚBLICOS 
EM SUA PRODUÇÃO.

revistaveteranos@gmail.com

Você, veterano do CBMDF, deseja participar dos próximos encontros? 
Envie um e-mail para revistaveteranos@gmail.com ou entre em contato 

com o nosso gabinete pelo telefone 3348-8142.
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Com o objetivo de resgatar e preservar as histórias dos Bombeiros Militares Vete-
ranos, bem como valorizar o legado de cada um que contribuiu para a construção da 
história da corporação, o deputado Roosevelt promoveu cinco encontros ao longo dos 
anos de 2025 e 2026, realizados na Câmara Legislativa do Distrito Federal.

Participaram 159 veteranos, em momentos cuidadosamente planejados para pro-
porcionar escuta, acolhimento e troca de experiências. A iniciativa permitiu não apenas 
o registro de memórias individuais, mas também a reconstrução coletiva de uma traje-
tória marcada por dedicação, coragem e espírito de missão.

Os encontros foram permeados por fortes emoções. Muitos dos participantes, em-
bora tenham compartilhado missões e vivências ao longo da carreira, não se encon-
travam há anos. Esse reencontro entre companheiros de farda deu origem a relatos 
comoventes, resgatando laços, memórias e histórias que atravessam gerações.

Boa leitura!

METODOLOGIA 
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ADILSON JOSÉ DE LIMA

ADRIANO JOSÉ ROSA

ALAN JOSÉ VALIM MAIA

ALLAN DA SILVA SENA

ANDERSON PIMENTA DE LIMA

ANDRÉ LUÍS RODRIGUES PEREIRA

ANDRÉ RENATO SODRÉ ABEL

ANGÉLICA CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA

ANTÔNIO HERBERT DIAS DA SILVA

ARIOVALDO GONÇALVES DA SILVA

ARTEMIRO PEREIRA RODRIGUES LIMA

ÁTILA GOMES NASCIMENTO

AURINALDO BARRETO DE LIMA

CARLOS ALBERTO CAVALCANTE MOTA

CARLOS ALBERTO ROSA PEREIRA

CID MIGUEL DA SILVA

CÍCERO FÁBIO DA SILVA

CLÁUDIA NASCIMENTO LIMA LEITE

CLAUDIO SIQUEIRA CARDOSO

CLÊNIO DUARTE MIRANDA

DIVINO LERA ANTÔNIO FERREIRA

EDIVALDO DE SOUZA COSTA

EDIVALDO SANTANA RODRIGUES

EDMILSON PEREIRA CÂMARA

EDMAR DE ARAÚJO SOUSA

EDNALDO NERES SANTANA

EDSON EUGÊNIO RODRIGUES

EDUARDO FLEURY DE SANTANA

EDVALDO RIBEIRO PAZ

EDVALDO SILVA

ELDER APARECIDO RIBEIRO MACEDO

ELISIO MIRANDA DA SILVA

ELSON DE ALMEIDA RICARDO

EMERSON FABIANO TOCANTINS

EMÍDIO SANTOS RAFAEL

ENIO WILIAN DANZIGER

PARTICIPARAM DESTA EDIÇÃO OS 
SEGUINTES VETERANOS:

ERALDO LEITE DE AZEVEDO

ERIKA HITZSCHKY BASTOS BRITTO

EVANDRO TOMAZ DE AQUINO

EVARISTO LEÔNCIO DA SILVA

EZEQUIEL BESERRA DA SILVA

FABIANO CRISTO DA SILVA COSTA

FAUSTO DOMINGOS DA COSTA

FLÁVIO MARCONDES DA SILVA

FRANCISCO DALVECI BRAGA PRATES

FRANCISCO DE ASSIS FERREIRA JÚNIOR

FRANCISCO JOSÉ CORRÊA TORRES

FRANCISCO PEREIRA LIMA

FRANCISCO RICARDO PASSOS

FRANCISCO SILVA DA COSTA

FRANKLENO SOUSA E SILVA

FRANKLIN ROOSEVELT CARDOSO DE AMORIM

GASPAR DOS SANTOS SANTANA

GERALDO ARAÚJO DE SOUSA

GILDASIO FERNANDES RIBEIRO

GILBERTO DA NÓBREGA LIMA

GILBERTO LOPES DA SILVA

GILVON PEREIRA DOS SANTOS

GIRLANDE DA SILVA BRITO

GREGÓRIO VIEIRA CORDEIRO

HEVERALDO HERCULANO SZERWINSKI

ILDEU GONÇALVES DE SÁ

ILDACI DE OLIVEIRA

ISAC FERREIRA RIBEIRO

JAILTON TEIXEIRA DE SOUZA

JANIVALTON FIGUERÊDO MORAIS

JEAN CLEMILTON FIDELIS DE MESQUITA

JEFFERSON ROCHA ALECRIM

JOAQUIM GOMES PEREIRA

JOELSON DE SOUZA SILVA

JOÃO KNOX TELES DE MENÊZES

JOÃO SANTOS DE SOUZA



11

JONE REGIS DE OLIVEIRA

JOSELITO MENEZES DE OLIVEIRA JÚNIOR

JOSÉ AURIAS RESPLANDES ALMEIDA

JOSÉ CLAUDIONOR QUEIROZ SILVA

JOSÉ EDIVAN LEITE

JOSÉ GERALDO DE OLIVEIRA ALVES

JOSÉ HUMBERTO RAMOS FERREIRA

JOSÉ MAURICIO ALVES FEITOSA

JOSÉ MAURICIO DA SILVEIRA BASTOS

JOSÉ PEREIRA DE SOUSA

JOSÉ RODRIGUES

JOSÉ VALDIR JUSTINO DA SILVA

JOSÉ WELO MARTINS

JUVENAL ALEX DA SILVEIRA

KÁTIA REGINA OLIVEIRA DE PAIVA

LAEDES ALVES BATISTA

LEONSO ALVES RABELO

LINDOMAR NOGUEIRA

LOURIVAL SOARES MENDES

LUCIANO MONTEIRO GUIMARAES

LUIS RICARDO FERNANDES JALES

LUIZ CARLOS XAVIER DOS SANTOS

MANOEL BAPTISTA DE LIMA

MARCOS ANTÔNIO PEREIRA FILHO

MARCOS AURÉLIO DE BRITO GADELHA

MARCUS WELBY PEREIRA DA SILVA

MÁRCIO ALESSANDRO MORAES

MÁRCIO ALMEIDA SILVA

MARCELO ALVES DE FREITAS

MARCELO CARVALHO DA SILVA

MARCELO DOS REIS SILVA

MÁRIO CARLOS DE OLIVEIRA

MICHEL SANTOS DE LIMA

MIGUEL NUNES DA SILVA JÚNIOR

MISALETE ROCHA ALVES DE SOUSA

MOACYR LEMOS DA SILVA

NELSON ANTÔNIO CARMO ARAÚJO

NELTON ANTONIO DE OLIVEIRA

NEWBERTO CORDEIRO DE SOUSA

NILMA CLAUDINA DE ALMEIDA

NILMAR SAMPAIO AMARO

NILSON DOS REIS TORRES

NOEL CARLOS DO PATROCÍNIO BATISTA BRANDÃO

OLIVEMAR FERREIRA DA SILVA

PAULO CESAR DA SILVA COÊLHO

PAULO CESAR DIAS FERREIRA

PAULO SÉRGIO NUNES

REGINALDO BRAGA FILHO

REGINALDO PEREIRA GONÇALVES

RENATO DE JESUS DOURADO

RENATO GOMES CAMPELO DE OLIVEIRA

RENATO NORONHA

RITA DE CASSIA SILVA FRAGA RODRIGUES

ROBSON CLAYTON DE PAULA

ROBERTO BATISTA DO NASCIMENTO

ROBERTO CARLOS DE OLIVEIRA

ROGÉRIO DO NASCIMENTO FERREIRA

ROSENVELT FERREIRA PIRES

SAMUEL DA CONCEIÇÃO MARTINS

SANDRO GOMES SANTOS DA SILVA

SANDRO SANTOS DA SILVA

SEBASTIÃO FERREIRA SOBRINHO

SEBASTIÃO SILVESTRE FERREIRA NETO

SÉRGIO TOMAZELO DE SOUZA

SIDNEI DANIEL LOOS

SIDNEY NOLASCO GUIMARÃES

SILOMAR SOUSA DE OLIVEIRA

SILVIO SEABRA DE ALVARENGA FILHO

SOLANO BASILEU DE OLIVEIRA

STHENIO REIS PINHO

SUAME GILSON DE PAIVA

VALDERSON DE JESUS LISBOA

VALDIR XAVIER DA MOTA

VANESSA VIANA FLEURY DA SILVA CRUZ

VICENTE GREGÓRIO JÚNIOR

VILSON COUTRIM RIBEIRO

WAGNER FLORENÇO DE CAMARGO

WALDEILSON DE MORAES SILVA

WALTER RODRIGUES DA COSTA

WALMIR SEVERINO DE OLIVEIRA

WASHINGTON CLEBER DE LIMA VIEIRA

WELLINGTON ALVES GOUVEIA

WELMISON DAVID DE SOUSA

WENDER GONÇALVES DOS SANTOS

WILLIAN MARQUES DE OLIVEIRA MARTINS

WILMAR DA SILVA CARVALHO

ZAMA SEVERO MARRA
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29º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 15 de maio de 2025, participaram 
deste encontro de veteranos os seguintes mi-
litares: Cabo Jan, Subtenente Abduldam, 1º 
Sargento Idevan, Subtenente Priscila, 1º Sar-
gento Ramiro, Major Giuliano, Subtenente Pina, 
1º Sargento Eurimar, Subtenente C. Braga, 1º 
Sargento Paulo Ferreira, Tenente-Coronel San-
galeti, 1º Sargento Fábio Pereira, Subtenente P. 
Mendes, 1º Sargento Willians, 2º Tenente Je-
remias, Major Maxwel, Subtenente Adilson, 2º 
Sargento Paulo Santos, Subtenente Matheus, 
1º Sargento J.Jesus, Capitão Serbêto, 1º Sar-
gento Wanderson, Major Nilton Alves, 2º Sar-

ORGULHO E HONRA

UM LEGADO DE HEROÍSMO FOI 

DEIXADO POR CADA VETERANO QUE, 

AO SOM DO BRADO, NÃO HESITOU EM 

SALVAR VIDAS!  
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Em 1988 ingressou na corpo-

ração acumulando histórias 

emocionantes. Dentre as inúme-

ras ocorrências atendidas, ele 

recorda de uma na emergência 

médica do CBMDF. Atuando como 

parteiro em São Sebastião, partici-

pou do parto de uma mulher pela 

terceira vez, que, em agradeci-

mento, disse que nomearia o filho 

em sua homenagem. Joelson traba-

lhou 15 anos atendendo comuni-

dades carentes em São Sebastião 

e Paranoá. Atualmente, trabalha 

no PTTC, na Ajudância-Geral.

1° SARGENTO JOELSON DE 
SOUZA SILVA 

gento De Lima, 1º Tenente Avelino, Subtentente  M. 
Rodrigues, Subtenente Rudney, 2º Sargento Wallace, 
2º Sargento Neto, Subtenente M. Costa, 1º Tenente 
C. Alberto, Subtenente A. Duarte, Major Cleonio, Sub-
tenente J. Coelho, Subtenente  C. Abreu, 1º Sargento 
Silvano, 2º Tenente Siqueira, Subtenente Marcos Al-
ves, Major Noé Dias,  Subtenente Omar, 1º Sargento 
Valdivan, 2º Tenente Dionisio, 1º Tenente Viana, 1º 
Sargento Shirley, Major Wagner, Subtenente Gilmar 
Silva Barbosa de Almeida, 1° Sargento Wanderson 
Silva Carvalho Ferreira, 1° Sargento Willians Barbosa 
de Almeida e Subtenente Wilson Jacob de Pina.
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Ingressando no CBMDF em 

1994, a Subtenente Cláudia guar-

da na memória o incêndio flores-

tal de 2007 no Parque Nacional, 

quando ela e sua equipe combate-

ram as chamas por 72 horas segui-

das, deixando o local com a sen-

sação de dever cumprido. Com 

orgulho, também destaca seus 

14 anos na Diretoria de Gestão 

de Pessoal, onde atuou no apoio 

administrativo a militares e seus 

dependentes, reforçando a im-

portância da estrutura interna 

da corporação para o funciona-

mento e bem-estar da tropa.

SUBTENENTE CLAUDIA 
NASCIMENTO LIMA LEITE

O veterano ingressou no CB-

MDF em 1988 e passou 23 anos atu-

ando em Santa Maria, onde vi-

venciou diversas ocorrências 

marcantes. Uma das mais impac-

tantes foi o resgate de um ado-

lescente que se afogou após fi-

car preso no fundo argiloso 

de um lago. "O menino pulou e 

ficou preso até o joelho. Mergu-

lhei, pisei no chão para puxar ele 

e minhas pernas afundaram tam-

bém, até que finalmente conse-

gui sair". Apesar dos esforços da 

equipe e do socorro aéreo, o jo-

vem não resistiu, deixando uma 

lembrança dolorosa na carrei-

ra do militar. Atualmente, Fausto 

integra o PTTC, onde atua como 

serralheiro.

1° SARGENTO FAUSTO 
DOMINGOS DA COSTA
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Ingressou no CBMDF em maio 

de 1987 e viveu uma das ocorrên-

cias mais marcantes na BR-070, em 

Águas Lindas, onde uma Kombi com 

várias crianças colidiu com um 

ônibus e pegou fogo. Nove crian-

ças morreram carbonizadas, e os 

pais, apesar de feridos, sobrevive-

ram. "Foi uma cena de profunda 

tristeza que nunca saiu da minha 

memória".

2° SARGENTO NILMAR 
SAMPAIO AMARO

Em 1986, o veterano Carlos in-

gressou no CBMDF e, desde o início 

da carreira, viveu ocorrências 

marcantes. Uma delas foi um in-

cêndio intenso numa igreja em Ta-

guatinga, durante a madrugada, 

que exigiu horas de combate ao 

fogo. Em outra situação, precisou 

acessar um apartamento alagado 

por rapel, no escuro, para conter 

um vazamento. Mas o momento 

mais marcante foi o resgate de 

vítimas em um grave acidente de 

trânsito, onde, apesar de todos 

os esforços, uma das vítimas não 

resistiu. "Fizemos de tudo, mas nem 

sempre conseguimos salvar."

MAJOR CARLOS ALBERTO 
ROSA PEREIRA
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A Subtenente ingressou no CB-

MDF em fevereiro de 1994 e dedicou 

31 anos à corporação, atuando em 

unidades como a Policlínica, CO-

SEA e CEFAP. Um dos momentos mais 

marcantes de sua trajetória foi a 

experiência como instrutora no 

COSEA, onde acompanhou alunos 

desde a infância até sua entrada 

na corporação, sendo lembrada 

por muitos como "professora Éri-

ka", um reconhecimento que car-

rega com orgulho.

SUBTENENTE ERIKA 
HITZSCHKY BASTOS BRITO

No CBMDF desde 20 de junho 

de 1988, o 1º Sargento viveu mo-

mentos marcantes, como um so-

corro realizado na Chapada dos 

Veadeiros, quando um caminhão 

com jogadores capotou em uma 

estrada de terra. Apesar da gra-

vidade do acidente, ninguém 

morreu, e a atuação dos bombei-

ros foi reconhecida com uma 

homenagem oficial. Um ano de-

pois, ele reencontrou uma das ví-

timas, dona de um restaurante em 

Colinas do Sul que, emocionada, 

agradeceu pelo salvamento. Hoje, 

no PTTC, atua na Ajudância-Ge-

ral, prestando apoio em diversas 

frentes operacionais e adminis-

trativas.

1° SARGENTO JOSÉ PEREIRA 
DE SOUSA

16
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Ingressou na corporação em 

13 de maio de 1991 e construiu uma 

carreira de sucesso, destacando-

-se pelos 20 anos de trabalho na 

autoescola do CBMDF, onde mi-

nistrou aulas de habilitação para 

militares de todas as patentes, do 

soldado ao coronel. Atualmente, 

faz parte do PTTC, atuando como 

assistente e motorista do coronel 

do Departamento de Segurança 

Contra Incêndio (DESEG).

1° SARGENTO ENIO WILLIAN 
DANZIGER

Ingressou na corporação em 

dezembro de 1993. Ele conta que 

seu primeiro socorro marcan-

te foi uma colisão frontal com 

um ônibus na BR-020, quando ain-

da era Soldado. Posteriormente, 

trabalhou no Batalhão de Emer-

gência Médica e depois na área 

administrativa por 25 anos, até se 

aposentar recentemente.

MAJOR GILDASIO 
FERNANDES RIBEIRO
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Ingressou no CBMDF em 1º de 

novembro de 1988 e construiu sua 

trajetória como um dos pioneiros 

do atendimento pré-hospitalar no 

Corpo de Bombeiros. Entre as mui-

tas ocorrências que viveu, uma das 

mais marcantes aconteceu em 1996, 

durante um treinamento de recru-

tas, quando um incidente envol-

vendo fumaça deixou 56 militares 

presos em uma cabine. Ao lado do 

Sargento Marcos, conseguiu res-

gatar todos os recrutas. Ao longo 

da carreira, também participou da 

criação da seção de ensino e ins-

trução em atendimento pré-hos-

pitalar, ajudou na elaboração do 

primeiro manual de emergência 

médica do CBMDF e atuou na for-

mação dos bombeiros. Apaixonado 

pelo serviço e pelo motociclismo, 

encerrou a carreira com orgulho 

após concluir o curso de motor-

resgate em 2013.

1° TENENTE JOSÉ GERALDO 
DE OLIVEIRA ALVES
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Em 1994, a veterana ingres-

sou no CBMDF começando a sua 

honrosa trajetória. Das diversas 

ocorrências que atendeu, ela 

conta uma que ficou marcada. 

Foi um incêndio em uma residên-

cia no Gama, em que a dona da 

casa estava extremamente angus-

tiada por ter perdido tudo. "Eu 

via o desespero da dona da casa, 

aquele choro doído, dolorido. 

Nós apagamos o incêndio, mas fi-

cou marcado a questão do sofri-

mento dela. Me comoveu muito".

SUBTENENTE ANGÉLICA 
CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA

Ingressando no CBMDF em 28 

de janeiro de 1980, o 3º Sargento re-

corda de sua atuação em um incên-

dio no prédio da OAB, na Asa Norte, 

onde resgatou vítimas confinadas 

no interior do edifício. Atualmen-

te no PTTD, vê com entusiasmo a 

chance de contribuir com a for-

mação de jovens, destacando o 

respeito e admiração que muitos 

alunos demonstram pela corpora-

ção. Para ele, as escolas cívico-mi-

litares são essenciais por unirem 

educação e disciplina.

3° SARGENTO JOAQUIM 
GOMES PEREIRA
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Ingressou no CBMDF em 1991 e 

guarda na memória o dia de sua 

formatura como sargento como 

um dos momentos mais marcan-

tes da carreira. No entanto, uma 

ocorrência em Samambaia tam-

bém o marcou profundamente: 

um acidente entre um Monza e um 

ônibus escolar, que tirou a vida 

de um pai e sua filha de apenas 

dois anos. "Ficaram dentro do 

carro a bonequinha e um óculos 

rosa. Esses detalhes não saem da 

minha cabeça", relembrou o vete-

rano com emoção. Atualmente, 

o veterano atua no PTTC, na Aju-

dância-Geral.

SUBTENENTE JOSÉ WELO 
MARTINS

Ingressou no CBMDF em 1º de 

outubro de 1992. Um momento 

marcante em sua trajetória foi 

se tornar atleta profissional da 

corporação logo após sair da es-

cola de recrutas, integrando a 

equipe de pedestrianismo (corri-

da de rua) por 10 anos. Atualmen-

te, atua como chefe de secretaria 

no Colégio Militar Dom Pedro II, 

em Ceilândia.

2° SARGENTO GIRLANDE DA 
SILVA BRITO
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Ingressou no CBMDF em 1994 e 

dedicou grande parte de sua car-

reira aos programas sociais, espe-

cialmente ao projeto Bombeiro 

Mirim, onde atuou por mais de 

11 anos. Um dos momentos mais 

marcantes foi reencontrar um 

ex-aluno, hoje atleta de seleção 

na área das lutas, que retornou 

para agradecer pelo impacto po-

sitivo do projeto em sua vida. "Foi 

no Bombeiro Mirim que ele desco-

briu o amor pelo esporte e mudou 

seu destino", relembra a veterana 

com orgulho.

SUBTENENTE VANESSA VIANA 
FLEURY DA SILVA CRUZ

Ingressou no CBMDF em 5 de 

maio de 1980. Atuou por muitos 

anos no segundo escalão da cor-

poração e tem ampla experiência 

no PTTC. Atualmente, integra o 

PTTD, atuando em escolas cívi-

co-militares, onde relata estar 

vivendo uma experiência gratifi-

cante. "Cada dia é uma nova lição. 

É muito bom poder contribuir 

com os alunos".

2° SARGENTO GREGÓRIO 
VIEIRA CORDEIRO
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Ingressou no CBMDF em setem-

bro de 1989 e teve uma carreira 

marcada por conquistas impor-

tantes. Um dos momentos mais me-

moráveis foi sua participação nas 

provas profissionais de salvamen-

to e combate a incêndio duran-

te o Ibero-Americano, quando 

sua equipe venceu a competição 

nacional e representou o Brasil 

pela primeira vez nos Jogos Mun-

diais de 1996, em Edmonton, no Ca-

nadá.

MAJOR FRANCISCO JOSÉ 
CORRÊA TORRES

Ingressou no CBMDF em 12 de 

maio de 1994 e atuou como tripu-

lante operacional, um dos cursos 

mais difíceis da corporação. Um 

dos momentos mais marcantes de 

sua carreira foi a queda do he-

licóptero Resgate 01, em que três 

colegas faleceram, episódio que 

deixou uma marca profunda em 

sua trajetória.

1° SARGENTO FABIANO 
CRISTO DA SILVA COSTA
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Ingressou no CBMDF em 1986 

e construiu sua carreira na 

área administrativa. Um episódio 

marcante foi um incêndio em 

uma favela no SIG, logo no início 

de sua trajetória, no qual uma 

criança perdeu a vida. "Foi algo 

que me marcou profundamente 

e nunca esqueci." Atualmente, 

integra o PTTC, atuando na chefia 

da execução de contratos da 

Policlínica do CBMDF.

1° TENENTE JAILTON 
TEIXEIRA DE SOUZA
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O Subtenente Emídio ingressou 

no CBMDF em 3 de março de 1988 e 

tem uma carreira marcada por 

atendimentos em socorros com-

plexos, como um grave acidente 

com uma carreta na descida do 

Colorado, que resultou em 12 mor-

tes e três resgatados. Atualmente, 

atua em uma escola do Lago Norte 

por meio do PTTD, onde, forma-

do em pedagogia, ministra aulas 

e trabalha com alunos de dife-

rentes realidades sociais, enfren-

tando desafios com sabedoria e 

flexibilidade. Para ele, as escolas 

cívico-militares representam uma 

medida importante para suprir a 

carência de orientação nas esco-

las públicas, contribuindo para a 

formação e apoio de jovens em si-

tuações diversas.

SUBTENENTE EMÍDIO 
SANTOS RAFAEL

O veterano ingressou no CB-

MDF em 1992 e teve uma trajetó-

ria marcada por superações e 

conquistas. Oriundo da Banda 

de Música da corporação, hoje 

atua, por meio do PTTD, como co-

ordenador musical em cinco es-

colas cívico-militares, onde en-

controu uma nova realização 

profissional. Em 2023, viveu uma 

experiência marcante ao reger 

a banda do CEF 19 de Taguatinga, 

destacando a importância do 

projeto na formação de jovens e 

na prevenção à criminalidade.

MAJOR ERALDO LEITE DE 
AZEVEDO
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Ingressou no CBMDF em 23 de 

agosto de 1968 e viveu um dos mo-

mentos mais marcantes de sua 

carreira durante a criação da 

RA Ceilândia, por volta de 1972. 

Como Cabo, foi responsável por 

distribuir água às famílias trans-

feridas da Vila do IAPI (que deu 

origem à Ceilândia), em meio à po-

eira vermelha dos tratores que 

abriam o cerrado. "As crianças 

pareciam feitas de barro, todas 

da mesma cor por causa da poei-

ra. Foi uma cena que nunca saiu 

da minha memória".

1° SARGENTO ZAMA SEVERO 
MARRA

No CBMDF desde 1995, o Subte-

nente viveu muitas ocorrências 

marcantes, principalmente en-

volvendo crianças. Uma das que 

mais o tocou foi o afogamento 

de uma jovem em uma piscina, em 

Sobradinho. A equipe conseguiu 

reanimá-la e entregá-la com vida 

ao socorro, apesar da incerteza 

sobre as sequelas. Atualmente no 

PTTD, Sidney atua em escolas cívi-

co-militares e destaca o impacto 

positivo do projeto na formação 

das crianças, especialmente dian-

te de relatos comoventes como o 

de alunos que veem a escola como 

única fonte de alimentação.

SUBTENENTE SIDNEI 
DANIEL LOOS
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Ingressando no CBMDF em 

1994, o veterano lembra com bom 

humor de uma ocorrência inusi-

tada: uma suposta aparição de um 

OVNI nas proximidades do posto 

Serra 3. "Falaram que estava en-

tre duas montanhas. Fomos lá, 

procuramos bastante, mas não 

encontramos nada e voltamos 

para o quartel", recordou o 1° 

Sargento desse momento curioso 

da carreira.

1° SARGENTO REGINALDO 
PEREIRA GONÇALVES

Ingressou no CBMDF em 1992 e 

atuou em diversas frentes do so-

corro, incluindo buscas terres-

tres na Chapada dos Veadeiros e 

no DF. Destacou-se como coman-

dante da operação de combate ao 

incêndio de grandes proporções 

no shopping Top Mall, em Tagua-

tinga, uma das ocorrências de 

maior repercussão na capital. Atu-

almente no PTTC, exerce a função 

de assessor técnico-administra-

tivo no Departamento de Ensino, 

Pesquisa, Ciência e Tecnologia da 

corporação.

TENENTE-CORONEL LUCIANO 
MONTEIRO GUIMARÃES
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Ingressou no CBMDF em 1994 e 

se recorda de um incêndio mar-

cante no Top Mall, que exigiu 

grande esforço da equipe, mas 

felizmente não deixou vítimas. 

Atualmente no PTTD, destaca 

com entusiasmo a transforma-

ção das crianças nas escolas 

cívico-militares, especialmente 

no respeito aos professores e aos 

pais. "A população está abraçan-

do o projeto. Onde trabalho, há 

fila de espera para entrar", afir-

mou com orgulho.

SUBTENENTE LOURIVAL 
SOARES MENDES

Ingressou na corporação em 

1990, tendo atuado em diversas 

ocorrências, mas uma em espe-

cial ficou marcada em sua memó-

ria. Após combater um incêndio 

florestal, o veterano se deparou 

com um jovem que havia sofri-

do um acidente automobilístico, 

ocasionando em um esmagamen-

to de tórax. Mesmo com recursos 

limitados na época, ele e seu par-

ceiro estabilizaram a vítima, que 

estava consciente, mas em estado 

grave. Gilberto lembra até hoje 

a dificuldade e a emoção desse 

resgate. Atualmente, ele atua no 

PTTC, auxiliando em diversas fun-

ções de apoio.

1° SARGENTO GILBERTO DA 
NÓBREGA LIMA



Ingressou no CBMDF em 1988, 

construindo uma trajetória mar-

cante na emergência médica. Um 

dos momentos mais memoráveis 

foi o resgate de uma criança afo-

gada no Lago Norte. A criança es-

tava consciente, porém com sinais 

de instabilidade. Após os primeiros 

socorros, ela foi estabilizada e 

levada ao hospital. A atuação da 

equipe foi elogiada por um médi-

co presente no local, reforçan-

do a confiança na então nova 

atuação do Corpo de Bombeiros 

na área da saúde. Atualmente, o 

sargento integra o PTTC e atua 

na Policlínica do CBMDF.

1° SARGENTO GERALDO 
ARAÚJO DE SOUSA

Ingressou no CBMDF em 8 de 

dezembro de 1993 e viveu diversas 

ocorrências marcantes, como um 

acidente na DF-250, onde um cami-

nhoneiro faleceu preso às ferra-

gens. O que mais o tocou foi a rea-

ção do pai da vítima, que, em meio 

ao sofrimento, pediu aos bombei-

ros que cortassem devagar, como 

se o filho ainda pudesse sentir 

dor, pois tinha uma parte da es-

trutura do caminhão dentro 

dele. Atualmente no PTTC, atua no 

gabinete do comando, onde con-

tinua contribuindo com experi-

ência e dedicação à corporação.

MAJOR ROSENVELT 
FERREIRA PIRES
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Ingressou no CBMDF em 1994 e 

atuou como socorrista, tendo vi-

vido momentos difíceis, como em 

uma ocorrência na área rural 

da BR-020, onde duas pessoas em 

estado gravíssimo foram atrope-

ladas. Uma delas, uma criança, es-

tava enrolada em arame farpado, 

mas, diante da gravidade da situ-

ação e da limitação de recursos, a 

equipe teve que priorizar o trans-

porte do adulto. "Foi uma decisão 

muito difícil, que me marcou pro-

fundamente".

1° SARGENTO RENATO 
NORONHA
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Clênio ingressou no CBMDF em 

12 de maio de 1994 e atuou por dois 

anos no socorro no Gama, onde 

atendeu principalmente a incên-

dios. Depois, construiu uma car-

reira sólida na área de segurança 

institucional, passando 28 anos 

na CIGS, atual Núcleo de Custó-

dia, onde se especializou como 

instrutor de armamento e tiro. 

Hoje, no PTTC, segue contribuin-

do para a corporação, cuidando 

da manutenção de armamentos e 

viaturas, garantindo a seguran-

ça e eficiência das instruções.

SUBTENENTE CLÊNIO 
DUARTE MIRANDA

Ingressou no CBMDF em 5 de 

maio de 1980 e guarda como mais 

marcante a atuação em um grande 

incêndio florestal no Parque Na-

cional de Brasília, que durou qua-

se um mês. Enfrentando frio, sol, 

animais e terreno difícil, ele e sua 

equipe montaram acampamentos e 

atuaram dia e noite com apoio de 

helicópteros. "Doía ver os animais 

e a vegetação sendo consumidos 

pelo fogo, enquanto lutávamos 

para conter as chamas". Também 

teve importante contribuição na 

evolução do Serviço de Saúde da 

corporação, especialmente na Po-

liclínica.

MAJOR JOSÉ AURIAS 
RESPLANDES ALMEIDA
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Ingressou no CBMDF em 1991 e 

guarda em sua memória a sua pri-

meira grande atuação em um in-

cêndio quando ainda era cabo. 

Foi um combate às chamas em um 

quiosque no Guará. "Evitamos 

que o fogo se alastrasse e, embo-

ra não houvesse vítimas humanas, 

havia apenas dois cachorrinhos, 

o salvamento ficou marcado 

pela intensidade e aprendizado". 

Atualmente no PTTD, o veterano 

vê com otimismo sua atuação nas 

escolas cívico-militares, desta-

cando a importância do projeto 

no resgate da atenção e discipli-

na de crianças em situação de 

vulnerabilidade.

MAJOR MARCELO 
CARVALHO DA SILVA

O 1° Sargento ingressou na cor-

poração em agosto de 1992 e acu-

mulou experiências marcantes, 

como o socorro a vítimas na BR-

060, onde prestou assistência em 

uma situação crítica sem militares 

disponíveis. Atuou por muitos anos 

no Colégio Militar Dom Pedro II, 

contribuindo para a formação 

de jovens, incluindo seu filho, que 

hoje é 3° Sargento do GETOP da Po-

lícia Militar do DF.

1° SARGENTO DIVINO LERA 
ANTÔNIO FERREIRA
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Ingressou no CBMDF em 1992 

e viveu um momento inesquecí-

vel logo no início da carreira: 

após se destacar na formação em 

emergência médica, atendeu seu 

primeiro socorro e ajudou no 

nascimento de uma criança. "Fi-

quei nervoso, mas foi muito emo-

cionante. A mãe, em agradeci-

mento, disse que daria ao filho o 

meu nome", relembra o veterano 

com orgulho.

SUBTENENTE RENATO GOMES 
CAMPELO DE OLIVEIRA
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Ingressou no CBMDF em 1992 

e viveu um dos momentos mais 

marcantes da carreira durante 

sua atuação no programa Sal-

ve, em parceria com o Ministério 

da Saúde. Ele atendeu a um gra-

ve acidente na BR-060, na região 

das sete curvas, com 42 vítimas. 

“Foi uma situação muito difícil e 

que me marcou profundamente”, 

relembra. Atualmente, no PTTC, 

atua como farmacêutico na Poli-

clínica Médica, analisando mate-

riais biológicos no laboratório.

SUBTENENTE FRANCISCO 
DALVECI BRAGA PRATES

Ingressou no Corpo de Bom-

beiros em dezembro de 1993 e viven-

ciou momentos marcantes desde 

o início da carreira. Logo após 

sua formação como Soldado, 

atuou em um incêndio de gran-

des proporções em uma favela no 

SIA, onde diversas residências de 

madeira foram consumidas pe-

las chamas. Apesar do esforço da 

equipe em salvar o maior número 

possível de pessoas, infelizmente 

duas vítimas foram encontradas 

sem vida. Atualmente, Frankleno 

integra o PTTC, onde exerce a 

função de administrador do Sis-

tema Eletrônico de Informações 

do CI.

1° SARGENTO FRANKLENO 
SOUSA E SILVA
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Ingressou no CBMDF em 1993 

e tem como momento mais mar-

cante o resgate de uma criança 

que foi vítima de afogamento no 

clube Vale Verde, em Planaltina. A 

criança já estava em estado críti-

co, mas a equipe conseguiu rever-

ter o quadro. "Foi algo que mar-

cou profundamente minha missão 

no Corpo de Bombeiros", destacou 

o veterano com orgulho.

SUBTENENTE WENDER 
GONÇALVES DOS SANTOS

Em 1979, ingressou no CBMDF. Re-

lembra com humor e orgulho uma 

passagem marcante no início da 

carreira. Durante o curso de for-

mação, por já ser serralheiro, foi 

chamado para consertar mesas 

da escola. Ao se apresentar como 

"oficial de serralheria", acabou re-

alizando flexões impostas pelo Te-

nente como forma de disciplina e 

aprendizado. Atualmente no PTTC, 

atua na Ajudância-Geral, onde re-

aliza serviços diversos de apoio e 

manutenção, sempre pronto para 

servir.

1° SARGENTO VALDIR XAVIER 
DA MOTA
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Ingressou no CBMDF em 1986 e 

atuou por muitos anos na área 

técnica de comunicações, pres-

tando apoio a guarnições em 

diversas operações de incêndio 

florestal em estados como Ro-

raima, Acre e Bahia. Atualmente 

integra o PTTD, onde colabora 

em escolas cívico-militares. "O 

ambiente é mais disciplinado, há 

mais respeito e o aprendizado me-

lhora bastante".

SUBTENENTE ILDEU 
GONÇALVES DE SÁ
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ORDEM E DISCIPLINA POR 
QUEM ENTENDE

As escolas cívico-militares do Distrito Federal contam com a presença de bombeiros militares 
veteranos que seguem cumprindo sua missão de servir, agora contribuindo diretamente na for-
mação de crianças e adolescentes. Com experiência, dedicação e senso de responsabilidade, eles 
atuam na promoção da ordem, da disciplina e do respeito no ambiente escolar.

Essa importante atuação é viabilizada pelo Pro-
grama de Prestação de Tarefa por Tempo Determi-
nado (PTTD), instituído pela Lei nº 6.752/2020, de 
autoria do deputado Roosevelt. A iniciativa permite 
que militares da reserva retornem ao serviço públi-
co, colocando sua vivência profissional a serviço da 
sociedade em novas frentes de atuação.

36

“Temos uma relação muito boa 

com as crianças. É gratificante ver 

a mudança no comportamento de-

las, no respeito aos professores e aos 

pais. É um trabalho que traz muitos 

resultados positivos.”

Subtenente Lourival Soares Mendes
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Atualmente, o Distrito Federal possui 25 
escolas cívico-militares, com cerca de 180 
bombeiros militares veteranos envolvidos 
nessa missão. Mais do que manter a disci-
plina, eles constroem vínculos. No dia a dia, 
tornam-se referências, conselheiros e, muitas 
vezes, verdadeiros amigos dos alunos.

Essa atuação representa a continuidade 
de um propósito: servir, proteger e transfor-
mar vidas, agora, dentro das salas de aula!

“Um aluno me perguntou se eu 

estaria na escola no dia do ani-

versário dele. Quando eu disse que 

sim, ele pediu que eu o parabenizas-

se. Aquilo me marcou muito, pela 

importância que ele dava à minha 

presença. Para ele, eu era um amigo. 

Isso não tem preço.”

2º Sargento Solano Basileu de Oliveira 

“Em 2023, tive a oportunidade de 

atuar como maestro da banda de mú-

sica do CEF-19, em Taguatinga. Foi uma 

experiência única. Trabalhar com 

crianças é desafiador, mas extrema-

mente gratificante. Sabemos que, ali, 

podemos ajudar a transformar o fu-

turo de muitos jovens.”

Major Eraldo Leite de Azevedo
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30º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 12 de junho de 2025 participaram 
desta reunião de veteranos os seguintes milita-
res: Waldeilson de Moraes Silva, Gilberto Lopes 
da Silva, Elder Aparecido Ribeiro Macedo, Sér-
gio Tomazelo de Souza, Kátia Regina Oliveira 
de Paiva, Suame Gilson de Paiva, Átila Gomes 
Nascimento, José Edivan Leite, Marcos Auré-
lio de Brito Gadelha, Elson de Almeida Ricardo, 
Joselito Menezes de Oliveira Júnior, José Clau-
dionor Queiroz Silva, Renato de Jesus Doura-
do, Newberto Cordeiro de Sousa, Allan da Sil-
va Sena, Wellington Alves Gouveia, Aurinaldo 
Barreto de Lima, Jone Regis de Oliveira, Paulo 
Cesar Dias Ferreira, Walmir Severino de Olivei-

ORGULHO E HONRA

UMA VIDA DEDICADA EM SALVAR 

OUTRAS VIDAS! 
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Ingressou no CBMDF em 1988 

e teve sua trajetória marcada 

logo no início da carreira por 

uma ocorrência que jamais es-

queceu: o primeiro atendimento 

operacional, um capotamento 

na estrada ferroviária, no qual 

presenciou de forma crua a gra-

vidade dos traumas sofridos pela 

vítima, experiência que marcou 

profundamente sua formação 

como bombeiro. Atualmente in-

tegra o PTTD, atuando no Cen-

tro de Ensino Fundamental 1 do 

Riacho Fundo II, onde destaca a 

satisfação de contribuir para a 

formação e orientação dos alu-

nos, acreditando no papel posi-

tivo das escolas cívico-militares 

como instrumento de transfor-

mação e oportunidade para os 

jovens.

2° SARGENTO SEBASTIÃO 
SILVESTRE FERREIRA NETO

ra, Paulo Cesar da Silva Coêlho, Samuel da Concei-
ção Martins, Márcio Almeida Silva, Marcelo Alves 
de Freitas, Silvio Seabra de Alvarenga Filho, Adilson 
José de Lima, Miguel Nunes da Silva Júnior, Fran-
cisco Ricardo Passos, André Luís Rodrigues Pereira, 
Willian Marques de Oliveira Martins, Michel Santos 
de Lima, Manoel Baptista de Lima, Gaspar dos San-
tos Santana, Evaristo Leôncio da Silva, Laedes Alves 
Batista, Solano Basileu de Oliveira, Marcelo dos Reis 
Silva, Artemiro Pereira Rodrigues Lima, Sebastião 
Silvestre Ferreira Neto, Cid Miguel da Silva, Sandro 
Gomes Santos da Silva, Misalete Rocha Alves de 
Sousa e Nilma Claudina de Almeida.



40

  

Ingressou no CBMDF em 1994 

e viveu uma de suas ocorrências 

mais marcantes logo no início 

da carreira: um grave acidente 

envolvendo um carro e um cami-

nhão de cosméticos, no qual to-

das as vítimas faleceram. "A cena 

foi impactante, especialmente por 

envolver uma mulher que perdeu 

a cabeça no impacto". Atualmente 

no PTTD, atua em colégio cívico-

-militar e destaca a importância 

da disciplina na formação dos 

alunos. "Sem disciplina, não se vai a 

lugar nenhum".

1° SARGENTO WELLINGTON 
ALVES GOUVEIA

40
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Ingressou no CBMDF em 1991 e 

viveu uma ocorrência marcante 

ainda durante o curso de socor-

rista, um acidente próximo à Es-

trutural, onde um caminhão sem 

freio prensou um carro entre um 

ônibus, resultando na morte de 

duas crianças. "Na época, meus 

filhos eram pequenos. Isso me to-

cou bastante". Atualmente no 

PTTC, atua no ambulatório da Po-

liclínica do CBMDF, auxiliando 

na marcação de consultas, pré-

-atendimentos e exames, unindo 

experiência e dedicação na área 

da saúde.

SUBTENENTE JOSELITO 
MENEZES DE OLIVEIRA 
JÚNIOR Ingressou no CBMDF em maio 

de 1991 e sempre atuou na área 

operacional, especialmente nas 

regiões de Ceilândia, Taguatin-

ga e Samambaia. Uma ocorrência 

que o marcou foi o incêndio em 

um quiosque onde crianças fo-

ram trancadas pela mãe e mor-

reram após uma vela cair sobre a 

cama de palha, visto que o local 

não tinha iluminação elétrica. 

"Foi uma das situações mais tris-

tes que presenciei". Atualmente, 

no PTTC, atua na secretaria da 

DINAP, sendo responsável pela ga-

ragem e pelas viaturas do setor.

1° SARGENTO MARCOS 
AURÉLIO DE BRITO GADELHA
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O veterano ingressou no CB-

MDF em 12 de março de 1990 e vi-

veu um momento inesquecível 

ao realizar um parto durante 

um atendimento de emergência, 

ainda na época das viaturas UTE. 

"A criança veio ao mundo em mi-

nhas mãos. Foi uma emoção que 

não consigo descrever até hoje", 

recorda com gratidão e orgu-

lho por ter participado de um 

nascimento tão marcante.

SUBTENENTE WALDEILSON 
DE MORAES SILVA

O veterano construiu sua car-

reira na corporação como Con-

dutor e Operador de Viaturas, vi-

venciando momentos marcantes 

como o resgate de 28 corpos em 

um grave acidente com ônibus. "Foi 

traumático, poucas pessoas sobre-

viveram. Chegamos com a URSA, a 

primeira viatura no local", relem-

bra. Atualmente, no PTTC, atua na 

Secretaria da DINAP, lidando com 

processos sigilosos e prestando 

atendimento aos veteranos.

1° SARGENTO ELDER 
APARECIDO RIBEIRO MACEDO
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Ingressou no CBMDF em 8 de 

dezembro de 1993 e viveu uma 

ocorrência marcante logo nos 

primeiros anos de atuação, um 

capotamento em que, apesar da 

tentativa de reanimação com 

massagem cardíaca, a vítima não 

resistiu. "É sempre difícil perder 

uma vida". Com mais de 30 anos de 

serviço, dedicou 19 à área de en-

sino, sendo 15 no Colégio Militar 

Dom Pedro II e 4 no CEFAP. Atual-

mente, no PTTC, atua na DINAP, 

acolhendo militares na transi-

ção para a reserva e reforma.

SUBTENENTE SÉRGIO 
TOMAZELO DE SOUZA

Iniciou sua trajetória no CB-

MDF em 1984 como Soldado de 2ª 

Classe e, com esforço e dedicação, 

chegou ao posto de Comandan-

te-Geral, tornando-se o primeiro 

recruta a alcançar essa posição. 

Entre tantas histórias marcantes, 

relembra com emoção o dia em 

que, já como Comandante, rece-

beu um Sargento da Banda de Mú-

sica que, após 16 anos na corpora-

ção, entrava pela primeira vez na 

sala do comando. "Algo simples 

para mim, mas muito significativo 

para ele, e isso me marcou profun-

damente", destaca Gilberto, que 

hoje curte a merecida reserva re-

munerada com gratidão por sua 

trajetória.

CORONEL GILBERTO LOPES 
DA SILVA
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Natural de Sambaíba (MA), in-

gressou no CBMDF em 8 de setem-

bro de 1977. Após concluir o curso 

de formação, atuou no 2º Bata-

lhão de Incêndio em Taguatinga, 

no Centro de Manutenção, na Di-

retoria de Apoio Logístico (DAL), 

e concluiu o curso de sargento 

no CEFAP, encerrando a carreira 

no COMOP em 2008. Entre os mo-

mentos marcantes, destaca um 

incêndio controlado por ele 

ainda de folga, ao escalar o hall 

de um prédio em Taguatinga. De-

monstrando que o compromisso 

com a vida permanece mesmo na 

reserva remunerada, o veterano 

salvou, em 2025, um bebê de 2 meses 

com obstrução das vias aéreas, 

realizando os primeiros socor-

ros até a chegada da equipe de 

emergência.

1° SARGENTO NEWBERTO 
CORDEIRO DE SOUSA

Ingressou no CBMDF em 1993 

e construiu uma trajetória de 

32 anos, com destaque na área 

de busca e salvamento. Uma das 

ocorrências que mais o marcou 

foi uma longa operação no Par-

que Nacional, na tentativa de res-

gatar um integrante de uma expe-

dição religiosa. "Ficamos cerca de 

15 dias acampados, mas infelizmen-

te encontramos a vítima já sem 

vida. Isso me levou a buscar atua-

ção na área pré-hospitalar, para 

poder intervir ainda com chance 

de salvar vidas", relembra.

CORONEL ÁTILA GOMES 
NASCIMENTO
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Ingressou no CBMDF em 1º de 

julho de 1993 como integrante 

da 1ª turma de praças femininas, 

marcando sua trajetória como 

pioneira na corporação. Um dos 

momentos que mais a impactaram 

foi um grave acidente nas sete 

curvas, com vítimas presas às fer-

ragens, incluindo um bebê. Todos 

infelizmente faleceram. Ao longo 

de 30 anos de serviço, atuou prin-

cipalmente em unidades adminis-

trativas, com passagens marcan-

tes pela antiga DST (atual DCEG), 

CPMED, Estado-Maior e Diretoria 

de Ensino.

SUBTENENTE KÁTIA REGINA 
OLIVEIRA DE PAIVA
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Ingressou no CBMDF em 1992 e 

guarda como uma das experiências 

mais marcantes o resgate de um 

colega bombeiro. "Foi gratificante 

ouvir dele o reconhecimento pela 

precisão do nosso trabalho. Sem-

pre que nos encontrava, agrade-

cia pelo socorro a ele e à família", 

relembra com orgulho. Atualmen-

te no PTTC, atua na secretaria da 

DINAP, realizando desde prova de 

vida em presídios e asilos até aten-

dimentos diversos. "Nosso papel é 

acolher os veteranos com o res-

peito que merecem por tudo que já 

fizeram pela corporação".

1° SARGENTO AURINALDO 
BARRETO DE LIMA
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Ingressou no CBMDF em 1994 e 

iniciou sua trajetória no quar-

tel da Asa Sul, onde atuou em so-

corros, salvamentos e combate a 

incêndios. Posteriormente, pas-

sou pela Secretaria de Seguran-

ça, retornando depois ao Quar-

tel Central, onde construiu uma 

sólida carreira na área de logís-

tica. Atuou na antiga Quarta Ses-

são, que mais tarde se transfor-

maria na DIMAT, destacando-se 

nas aquisições e contratações 

essenciais ao funcionamento da 

corporação. Com 31 anos de ser-

viço, é reconhecido por sua im-

portante contribuição à estru-

tura administrativa do CBMDF.

SUBTENENTE SUAME GILSON 
DE PAIVA

Ingressou no CBMDF em 1991 e 

atuou por 18 anos na UTE, onde 

viveu um dos momentos mais mar-

cantes da carreira: a realização 

de seu primeiro parto, em 1995. "A 

emoção foi tão grande que a mãe 

decidiu dar meu nome ao bebê. 

Isso me marcou profundamente". 

Agora na reserva remunerada, 

o veterano aproveita com gra-

tidão o início de uma nova fase 

após décadas de serviço.

MAJOR JONE REGIS DE 
OLIVEIRA



4848

O veterano começou a sua car-

reira na corporação em 1993 e vi-

veu um momento marcante quan-

do, durante um corte de árvore, 

acabou prensado por um galho e 

fraturou uma vértebra da coluna. 

"Graças aos pedestres que me so-

correram na hora, consegui sair 

daquela situação. Foi por pouco", 

relembra. Atualmente, no PTTC, 

atua na manutenção da APROS, 

contribuindo com sua experiência 

e dedicação à corporação.

SUBTENENTE JOSÉ EDIVAN 
LEITE

1° TENENTE PAULO CESAR  
DA SILVA COÊLHO

Ingressou no CBMDF em 1994 

e viveu experiências marcantes 

ao longo da carreira, como sua 

missão no Haiti, em 2010, onde 

participou do resgate de uma 

cidadã portuguesa após o terre-

moto. Em Brasília, das diversas 

ocorrências que o veterano 

atendeu, ele destacou o resgate 

emocionante de uma recém-nas-

cida abandonada após o parto 

em via pública. Atualmente no 

PTTC, atua na logística da CEMOT, 

sendo responsável por viaturas, 

manutenção e designação de 

condutores para missões e capaci-

tações.
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TENENTE-CORONEL ELISIO 
MIRANDA DA SILVA

Ingressou no CBMDF em 1º de 

setembro de 1986 como soldado 

e, após aprovação no Curso de 

Formação de Oficiais, concluiu 

a carreira como Tenente-Coro-

nel. Ao longo de sua trajetória, 

atuou no 2º Batalhão de Incên-

dio, em funções administrativas 

e de ensino, formando centenas 

de militares e deixando um im-

portante legado na área social 

da corporação. Entre suas maio-

res realizações está a criação do 

projeto Bombeiro Amigo, voltado 

à promoção da qualidade de vida 

da pessoa idosa, iniciativa que 

posteriormente foi expandida e 

incorporada aos projetos sociais 

do CBMDF.  Para ele, servir ao Cor-

po de Bombeiros significou cons-

truir um legado de cuidado com 

a população e com os próprios in-

tegrantes da corporação.

Ingressou no CBMDF em 1989 

e atuou por 20 anos em ambu-

lâncias, enfrentando inúmeras 

ocorrências marcantes. Uma das 

mais impactantes foi um acidente 

na BR-060, onde uma mãe, presa às 

ferragens, implorou que salvas-

se seus filhos, ambos já sem vida. 

Pouco depois, ela também faleceu. 

"Essa cena nos marcou profunda-

mente". Atualmente no PTTC, atua 

no ambulatório da Policlínica, 

onde presta atendimento ao pú-

blico e reencontra irmãos de far-

da, reforçando os vínculos e me-

mórias da carreira.

SUBTENENTE ELSON DE 
ALMEIDA RICARDO
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O veterano ingressou no CB-

MDF em 1994 e guarda na memória 

o incêndio florestal de grandes 

proporções no Parque Nacional. 

"Foi um incêndio gigantesco, pas-

samos várias noites acampados 

no parque. Aquilo me marcou". 

Agora na reserva remunerada, o 

Subtenente relembra com orgu-

lho de sua história e aproveita 

para descansar com a certeza de 

que cumpriu com louvor a sua 

sagrada missão de salvar vidas.

SUBTENENTE JOSÉ 
CLAUDIONOR QUEIROZ SILVA

Ingressou no CBMDF em 1991 e 

teve uma trajetória fortemente 

ligada à emergência médica, atu-

ando por 17 anos nas ambulâncias 

e UTEs como paramédico. Entre as 

ocorrências mais marcantes, des-

taca o atendimento a uma vítima 

de atropelamento sob o viaduto 

de Taguatinga, em parada cardior-

respiratória, reanimada durante 

o transporte e entregue com vida 

ao HRT. Também relembra o socor-

ro a uma vítima de agressão grave 

atrás da rodoviária de Taguatin-

ga, com traumatismo craniano, 

igualmente conduzida com vida 

ao hospital. Histórias que simboli-

zam seu compromisso com o salva-

mento e a preservação da vida.

MAJOR WILLIAM MARQUES 
DE OLIVEIRA MARTINS
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Ingressou na corporação em 

12 de maio de 1994 e viveu um mo-

mento marcante ao se classifi-

car para o Mundial de Bombeiro 

Durão, nos Estados Unidos, 

competindo na modalidade de 

ciclismo. Atuou no Centro de 

Capacitação de 1997 a 2003, se-

guido por 20 anos na Academia 

de Bombeiro Militar, encerran-

do a carreira na Defesa Civil. 

Atualmente, integra o PTTC, com 

orgulho por sua trajetória e de-

dicação ao esporte e à corpora-

ção.

SUBTENENTE RENATO DE 
JESUS DOURADO

Ingressou na corporação em 

1989 e atuou grande parte da car-

reira como socorrista. Um mo-

mento marcante foi o parto rea-

lizado durante o deslocamento 

de uma gestante atendida no 12º 

GBM, em que mãe e bebê chegaram 

bem ao hospital. Meses depois, o 

reconhecimento veio de forma 

comovente: ao reencontrá-lo 

em uma palestra, a mãe revelou 

que havia dado ao filho o nome 

Adilson, em homenagem ao bom-

beiro que a socorreu. Atualmen-

te, atua como condutor pelo 

PTTC, mantendo o espírito de ser-

viço sempre ativo.

1° SARGENTO ADILSON JOSÉ 
DE LIMA
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Ingressou no CBMDF em 1992 e 

atuou boa parte da carreira em 

Brazlândia. Certa vez, ao atender 

um acidente na DF-080, foi solici-

tado para resgatar os pertences 

de uma família cujo veículo ha-

via despencado numa ribancei-

ra. A honestidade dos bombeiros 

foi reconhecida pela própria fa-

mília, que inicialmente demons-

trou desconfiança, mas ouviu 

do filho: "Isso aí é bombeiro de 

Brasília, eles são honestos!". Hoje, 

Miguel atua no PTTC, no progra-

ma Bombeiro Mirim, onde teve a 

satisfação de reencontrar uma 

ex-aluna que se tornou bombeira 

e agora é sua colega de farda.

1° SARGENTO MIGUEL NUNES 
DA SILVA JÚNIOR
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Ingressou no CBMDF em 1993 e, 

além das muitas ocorrências ope-

racionais, guarda com carinho 

os 10 anos em que atuou nos proje-

tos sociais da corporação, coor-

denando escolinhas de futebol. 

"Nosso lema era formar cidadãos, 

e hoje vejo muitos daqueles me-

ninos se tornarem bombeiros, po-

liciais e professores. Até hoje me 

chamam de 'professor'. Isso mostra 

que valeu a pena", afirma com or-

gulho.

SUBTENENTE PAULO CESAR 
DIAS FERREIRA



5353

Ingressou no CBMDF em 1º de 

março de 1988. Entre os momentos 

marcantes de sua carreira, des-

taca seu primeiro incêndio na 715 

Norte e o resgate de uma vítima 

de tentativa de suicídio próximo 

ao viaduto do Guará, onde con-

seguiu salvar a vida da pessoa sem 

nenhum dano. Atualmente, inte-

gra o PTTC, continuando a servir 

com dedicação.

1° SARGENTO FRANCISCO 
RICARDO PASSOS

Ingressou no CBMDF em 1993 e 

vivenciou uma das ocorrências 

mais marcantes da corporação: a 

morte da soldado Marizelli, atin-

gida por uma árvore durante um 

incêndio florestal. Mesmo de fol-

ga, ele foi convocado para atuar 

no serviço e acompanhou toda a 

mobilização no Hospital de Cei-

lândia. "Foram sete paradas car-

diorrespiratórias. A corporação 

inteira se uniu em oração. Foi um 

dia que nos marcou profunda-

mente e mudou padrões de aten-

dimento", relembra. Atualmente, 

integra o PTTC como assessor do 

chefe do Centro de Comunica-

ção Social.

MAJOR WALMIR SEVERINO 
DE OLIVEIRA
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Ingressou no CBMDF em 12 de 

maio de 1994 e construiu sua tra-

jetória marcada pelo companhei-

rismo e pela vivência desde a for-

mação. Entre as lembranças da 

carreira, recorda com bom hu-

mor um episódio do curso de for-

mação, durante uma instrução 

com a escada Magirus, quando 

uma falha de comunicação resul-

tou em um acidente leve com um 

colega, situação que ficou mar-

cada pelo clima descontraído e 

pela união do grupo. Na reserva 

remunerada, destaca como expe-

riência marcante o vínculo cria-

do com os alunos durante sua 

atuação no PTTD, especialmente 

quando um estudante fez ques-

tão de saber se ele estaria presen-

te em seu aniversário apenas para 

receber um abraço e os parabéns.

2° SARGENTO SOLANO 
BASILEU DE OLIVEIRA
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Ingressou no CBMDF em 1994 e 

viveu ao longo da carreira inú-

meras ocorrências marcantes. 

Entre elas, a mais difícil aconte-

ceu logo no início de um plantão, 

quando um grave acidente na 

EPNB envolvendo dois caminhões 

e um carro resultou em uma vítima 

fatal. A equipe foi informada ain-

da no atendimento de que o óbi-

to era de um colega de trabalho 

da corporação, fato que tornou 

aquele dia especialmente pesado e 

doloroso. A ocorrência marcou 

profundamente sua trajetória, 

evidenciando os riscos da pro-

fissão e o impacto emocional que 

acompanha o serviço bombeiro.

SUBTENENTE MISALETE 
ROCHA ALVES DE SOUSA

Ingressou no CBMDF em 1992 e 

construiu sua carreira marcada 

pelo serviço operacional e pelo 

trabalho social. Viveu uma ocor-

rência emblemática em Brazlân-

dia, onde, durante a madrugada, 

entrou em meio às chamas para 

resgatar vítimas de um incêndio 

em barracos, protegendo-se ape-

nas com a farda molhada. Além da 

atuação operacional, destacou-

-se por mais de 25 anos no Projeto 

Bombeiro Mirim, sendo coordena-

dor na Estrutural, onde ajudou 

a transformar uma realidade de 

resistência à presença do Corpo 

de Bombeiros em um trabalho so-

cial reconhecido. Hoje, na reser-

va, leva o orgulho de ter servido à 

corporação salvando vidas e for-

mando cidadãos.

1° SARGENTO ANDRÉ LUÍS 
RODRIGUES PEREIRA
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Ingressou no CBMDF em 1995 e 

construiu uma carreira marca-

da por atuações operacionais, 

técnicas, além de ter sido Co-

mandante-Geral da corporação. 

Entre as ocorrências que mais o 

marcaram está um incêndio em 

Sobradinho II, onde, após atraso 

no atendimento por inexistên-

cia de quartel na região, uma 

criança veio a óbito, fato que ge-

rou forte comoção e deixou uma 

lembrança profunda ao longo 

de sua trajetória profissional. 

Ao longo da carreira, atuou no 

Quartel da Asa Norte, onde che-

gou à função de Subcomandan-

te, especializou-se em prevenção 

e combate a incêndio, trabalhou 

na área de incêndio florestal e 

teve longa passagem pela área 

técnica. Foi Comandante do GBM 

de Taguatinga e também atuou na 

Defesa Civil.

CORONEL SANDRO GOMES 
SANTOS DA SILVA
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1º SARGENTO MICHEL 
SANTOS DE LIMA

Ingressou no CBMDF em 1992 

e construiu sua trajetória na 

atividade operacional. Entre as 

ocorrências que mais o marca-

ram está o atendimento a uma 

criança que havia caído em uma 

fossa, em Vicente Pires. No local, 

o pai não desistiu em nenhum mo-

mento de tentar salvar o filho, 

permanecendo dentro da fossa 

e segurando a criança até a che-

gada do socorro. A guarnição 

realizou o resgate com uso de 

cordas, mas, apesar de todos os 

esforços, a criança não resistiu. 

A ocorrência marcou profunda-

mente o militar, não apenas pela 

perda, mas pela demonstração 

extrema de amor paterno e pelos 

limites enfrentados no serviço 

operacional.

Ingressou no CBMDF em 1994 e 

teve sua trajetória marcada por 

ocorrências de forte impacto 

emocional. Uma das mais marcan-

tes aconteceu em 2002, quando, 

em serviço no COCB, atendeu uma 

ligação desesperada do filho de 

uma colega de sua própria turma, 

informando que a mãe estava in-

fartando. Apesar da rápida atua-

ção da equipe e das tentativas de 

reanimação por cerca de 50 mi-

nutos, a bombeira não resistiu. O 

fato de se tratar de uma compa-

nheira de farda tornou a ocor-

rência ainda mais dolorosa, fi-

cando para sempre na memória de 

sua carreira.

SUBTENENTE NILMA 
CLAUDINA DE ALMEIDA
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Ingressou no CBMDF em 1991 e 

construiu uma carreira marca-

da pela dedicação ao serviço e 

ao cuidado com o próximo. Em 

Planaltina, vivenciou uma das 

ocorrências mais marcantes: 

o atropelamento fatal de uma 

criança, cena que o marcou pro-

fundamente. Hoje, no PTTC, atua 

na Diretoria de Saúde, onde de-

senvolve melhorias para o siste-

ma de saúde da corporação, in-

cluindo o projeto Portal Inova. 

Além da carreira militar, orgu-

lha-se de realizar outro sonho: é 

professor de física, conciliando 

vocação e paixão em duas frentes 

que transformam vidas.

MAJOR MARCELO ALVES DE 
FREITAS

58



5959

Ingressou no CBMDF em 1995 

e guarda na memória o primei-

ro parto que realizou, ainda em 

2000, recém-formado socorrista. 

A gestante chegou ao posto da 

barragem em trabalho de parto 

dentro de uma viatura da PM, e o 

nascimento foi feito ali mesmo, 

no banco do carro. Hoje, no PTTD, 

atua no CEF 1 do Riacho Fundo II, 

oferecendo orientação e apoio 

psicológico aos alunos, promo-

vendo disciplina e cidadania no 

ambiente escolar.

1° SARGENTO SAMUEL DA 
CONCEIÇÃO MARTINS

Ingressou no CBMDF em 1994 e 

guarda na memória um socorro 

marcante realizado durante seu 

tempo na antiga 2ª CRI, no quar-

tel da Asa Norte. A ocorrência 

envolveu uma família inteira em 

situação delicada no Lago Norte. 

"Foi complicado, principalmente 

por envolver crianças, mas no fim 

todos saíram bem. Foi muito grati-

ficante", relembra com orgulho.

SUBTENENTE ALLAN DA 
SILVA SENA



6060

Ingressou no Corpo de Bombei-

ros Militar do DF em 1º de feverei-

ro de 1984. Seu primeiro socorro, 

um grave acidente envolvendo 

carro e caminhão, marcou o iní-

cio de uma trajetória dedicada 

ao serviço público. Atualmente, 

integra o PTTD, atuando junto a 

alunos em situação de vulnerabi-

lidade social. Sua presença e escu-

ta ativa têm transformado vidas, 

ao oferecer apoio e orientação 

a jovens em busca de novos cami-

nhos. Para Silvio, a missão de ser-

vir continua viva, agora dentro 

das escolas.

SUBTENENTE SILVIO SEABRA 
DE ALVARENGA FILHO

Ingressou no Corpo de Bombei-

ros em 1968 e viveu de perto ocor-

rências que marcaram a história 

da corporação. Entre elas, desta-

ca um grande incêndio no Minis-

tério da Aeronáutica, em meados 

da década de 1980, com explosões 

constantes enquanto as equipes 

atuavam no combate às chamas. 

Outra cena inesquecível foi um 

grave acidente na antiga via para 

o Gama, quando uma carreta pas-

sou por cima de um Fusca empurra-

do por ocupantes na madrugada, 

resultando em várias vítimas fatais. 

Ao longo da carreira, também teve 

papel fundamental na área de ma-

nutenção, dedicando-se à recupe-

ração e conservação das viaturas 

operacionais do CBMDF, contri-

buindo diretamente para a pronti-

dão da tropa.

2° TENENTE MANOEL 
BAPTISTA DE LIMA
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Ingressou no Corpo de 

Bombeiros em 20 de abril de 1970 e 

construiu sua carreira na área 

administrativa, vivendo também 

momentos de alto risco na ativi-

dade operacional. Uma ocorrên-

cia que marcou profundamente 

sua trajetória foi um incêndio 

no mercado do Gama, quando a 

marquise do local desabou e ele 

só sobreviveu graças à ação de-

cisiva do então Subtenente Levi, 

que o salvou em meio ao sinistro. 

Hoje, na reserva, leva consigo a 

gratidão, a memória do compa-

nheirismo e o orgulho de uma 

vida dedicada à corporação.

MAJOR EVARISTO 
LEÔNCIO DA SILVA

Ingressou no CBMDF em 1994 

e dedicou 18 anos à prontidão, 

além de atuar como instrutor 

de educação física no CECAF. En-

tre tantas ocorrências marcan-

tes, relembra o salvamento de 

uma adolescente em uma cacho-

eira. Mesmo de farda de passeio e 

sozinho, mergulhou a tempo de 

resgatar a jovem em apuros, de-

monstrando coragem, preparo e 

presença de espírito -- marcas da 

carreira que o orgulha até hoje.

SUBTENENTE MÁRCIO 
ALMEIDA SILVA
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Ingressou no CBMDF em 8 de 

dezembro de 1993 e construiu uma 

trajetória marcada pelo serviço 

direto à população. Entre as 

muitas ocorrências da linha de 

frente, destaca um parto reali-

zado dentro de um quartel na 

divisa entre o DF e Goiás, quando, 

com poucos recursos, a equipe 

prestou o primeiro atendimento 

e garantiu o nascimento seguro 

de um bebê, retornando depois 

para visitar a família. Hoje, no 

PTTC, atua no programa Bombeiro 

Mirim com os brigadinos, levando 

sua experiência a crianças de 

áreas carentes e reforçando o 

papel transformador do Corpo 

de Bombeiros na vida da comuni-

dade.

SUBTENENTE GASPAR DOS 
SANTOS SANTANA
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Ingressou no CBMDF em 1986 

e teve uma trajetória marcada 

tanto pela atuação operacional 

quanto pela área administrativa, 

especialmente nas comunicações 

da corporação. Entre as ocor-

rências que vivenciou, destaca 

um atendimento a uma explosão 

de gás em residência, quando 

uma idosa ficou coberta de po-

eira após a explosão do gás acu-

mulado na cozinha, mas sem fe-

rimentos graves, resultado que 

trouxe alívio à equipe.

1° TENENTE LAEDES ALVES 
BATISTA

Um dos episódios mais mar-

cantes de sua trajetória ocor-

reu na década de 1990, durante o 

atendimento a uma explosão de 

gás de cozinha no Guará II. Ao 

chegar ao local, a equipe se de-

parou com um cenário que lem-

brava uma zona de guerra: o por-

tão havia sido arremessado para 

a rua, todas as vidraças estavam 

quebradas e paredes e laje haviam 

cedido com a força da explosão. 

O impacto da explosão causou 

destruição generalizada, impres-

sionando profundamente o mi-

litar. Segundo ele, foi a primeira 

vez que presenciou uma ocor-

rência dessa proporção, ficando 

marcada pela violência do ce-

nário e pela necessidade de agir 

com rapidez e precisão.

SUBTENENTE MARCELO DOS 
REIS SILVA
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Ingressou no CBMDF em março 

de 1989 e construiu uma carreira 

marcada pelo serviço operacio-

nal e pela atuação na área edu-

cacional. Entre as ocorrências 

que mais o marcaram, destaca um 

incêndio no Setor O, provocado 

por curto-circuito, no qual, após 

o combate às chamas e durante 

o rescaldo, a guarnição loca-

lizou um cachorro gravemente 

chamuscado escondido atrás de 

uma geladeira antiga. Apesar da 

inalação de fumaça e das quei-

maduras, o animal sobreviveu e se 

recuperou, tornando a ocorrên-

cia memorável. Com experiência 

como professor e monitor esco-

lar, atuou por seis anos e meio no 

PTTD e atualmente voltou a in-

tegrar o programa, destacando 

a importância do Corpo de Bom-

beiros na formação disciplinar, 

cidadã e social dos alunos das 

escolas cívico-militares.

1° SARGENTO ARTEMIRO 
PEREIRA RODRIGUES LIMA
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Ingressou no CBMDF em 1986 e, 

logo no início da carreira, atuou 

no enfrentamento de grandes ma-

nifestações políticas em Brasília. 

Ainda recém-ingresso na corpo-

ração, participou de ocorrências 

envolvendo conflitos intensos, 

agressões à tropa, depredações, in-

cêndios e resgates em meio a cená-

rios de extrema hostilidade, o que 

lhe revelou, de forma contunden-

te, que a missão do bombeiro vai 

muito além do combate a incên-

dios e do socorro pré-hospitalar, 

exigindo resiliência, coragem e 

compromisso com a sociedade 

mesmo sob risco pessoal. Atual-

mente integra o PTTC, atuando no 

COCB, tendo também contribuído 

no CETOP, tanto na área adminis-

trativa quanto como instrutor 

em combate a incêndio, permane-

cendo ativo na transmissão de 

conhecimento e na sustentação 

operacional do CBMDF.

SUBTENENTE CID MIGUEL 
DA SILVA
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O Programa Bombeiro Mirim é mais do que uma iniciativa social do CBMDF, é um gesto de 
cuidado com o futuro. Voltado para crianças e adolescentes, ele oferece atividades educativas, 
esportivas, culturais e recreativas que contribuem para o desenvolvimento biopsicossocial, forta-
lecendo valores que acompanham esses jovens por toda a vida.

Por trás de cada atividade, há também a presen-
ça marcante de bombeiros militares veteranos. Com 
a experiência de quem já dedicou anos ao serviço, 
eles assumem um novo papel: orientar, acolher e 
inspirar. Com paciência e zelo, ajudam a construir 
caminhos mais seguros para cada criança, acredi-
tando que um futuro melhor começa com atenção 
no presente.

O programa nasce com o propósito claro de pro-
teger a infância e a juventude. Mais do que ocupar 
o tempo, ele busca prevenir situações de vulnerabili-
dade, combatendo a negligência, a violência e qual-
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EDUCAÇÃO E DISCIPLINA PARA 
AS NOSSAS CRIANÇAS
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quer forma de violação de direitos, ao mesmo tempo 
em que reforça valores como respeito, responsabili-
dade e cidadania.

O próprio deputado Roosevelt Vilela também fez 
parte do Bombeiro Mirim. Sua infância foi profunda-
mente impactada pelo compromisso e pela atenção 
dos militares, que contribuíram para formar valores 
que o acompanham até hoje.

Destinado a crianças e adolescentes de 7 a 14 
anos, matriculados na rede de ensino, preferencial-
mente na rede pública, o Bombeiro Mirim atende, 
anualmente, cerca de 2 mil participantes em todo 
o Distrito Federal. Oferecido de forma gratuita nos 
grupamentos do CBMDF, o programa segue trans-
formando histórias.

“Atualmente trabalho 

no Bombeiro Mirim. Tenho 

uma história boa. Uma das 

alunas nossas lá, na minha 

época, hoje trabalha junto 

comigo, é 2° Sargento! Logo, 

logo, vai ser minha chefe, lá 

em Brazlândia”. 

1° Sargento Miguel Nunes da 
Silva Júnior

O deputado Roosevelt já destinou 
R$ 4,5 milhões ao programa 
Bombeiro Mirim, investimento que 
possibilitou a aquisição de lanches 
e uniformes para os brigadinos, 
garantindo melhores condições de 
participação e desenvolvimento 
nas atividades.



6868

31º ENCONTRO DE VETERANOS

A terceira reunião da Revista Vetera-
nos, realizada em três blocos pelo deputado 
Roosevelt Vilela, contou com a presença do 
Comandante-Geral do CBMDF, Coronel Bar-
celos, e reuniu 76 veteranos no auditório da 
Câmara Legislativa do Distrito Federal, no dia 
14 de janeiro de 2026.

ORGULHO E HONRA

SE NECESSÁRIO FOSSE, OS BRAVOS 

VETERANOS FARIAM TUDO OUTRA 

VEZ! 



6969



7070

BLOCO 1 DO 31º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 14 de janeiro de 2026 participaram desta reunião de veteranos os 
seguintes militares: Lindomar Nogueira, Edvaldo Ribeiro Paz, Ildaci de Oliveira, 
Márcio Alessandro Moraes, Evandro Tomaz de Aquino, Sidney Nolasco Gui-
marães, José Rodrigues, José Mauricio da Silveira Bastos, Flávio Marcondes 
da Silva, Vilson Coutrim Ribeiro, Emerson Fabiano Tocantins, Luis Ricardo Fer-
nandes Jales, André Renato Sodré Abel, Luiz Carlos Xavier dos Santos, Fran-
cisco de Assis Ferreira Júnior, Walter Rodrigues da Costa, Nelton Antonio de 
Oliveira, Carlos Alberto Cavalcante Mota, Janivalton Figuerêdo Morais, João 
Knox Teles de Menêzes e Sthenio Reis Pinho.

ORGULHO E HONRA

OS VETERANOS CUMPRIRAM SUAS 

MISSÕES E, HOJE, SÃO RESPEITADOS E 

ADMIRADOS POR TODA A SOCIEDADE! 
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Ingressou no CBMDF em 1988 e 

construiu sua carreira principal-

mente como condutor e opera-

dor de viaturas, após ter atuado 

também como combatente. Entre 

as ocorrências que mais o mar-

caram estão um grave acidente 

na BR-040, em que uma carreta pas-

sou sobre a cabine do motorista, 

exigindo um resgate extremamen-

te traumático, além de atuações 

difíceis no recolhimento de ca-

dáveres em condições adversas, 

à noite e sob chuva. Vivenciou 

ainda atendimentos envolvendo 

vítimas de violência, incluindo 

uma criança ferida, experiências 

que reforçaram o peso e a respon-

sabilidade da profissão, a qual 

considera o ponto de partida de 

sua vida pessoal e familiar.

SUBTENENTE LINDOMAR 
NOGUEIRA
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Ingressou no CBMDF em 1989 

e dedicou 30 anos à corpo-

ração. Entre as lembranças mais 

marcantes, recorda um grave 

acidente em Paracatu, envol-

vendo adolescentes e muitos 

deles moradores de sua própria 

rua. A ocorrência marcou 

profundamente o Sargento, 

sobretudo pela perda de várias 

vidas e pela ligação pessoal com 

as vítimas. Ao olhar para sua 

trajetória, descreve o Corpo de 

Bombeiros como uma bênção e 

a realização de um propósito. 

Mesmo entrando na corporação 

com uma deficiência na mão, 

superou desafios e construiu uma 

carreira repleta de gratidão, 

amizades e serviço ao próximo. "Se 

eu for falar de ser bombeiro, eu 

choro", disse emocionado, reco-

nhecendo o valor da instituição 

que considera parte essencial de 

sua vida.

1° SARGENTO JOSÉ MAURÍCIO 
DA SILVEIRA BASTOS
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Ingressou no CBMDF em 1989 e 

guarda como uma das lembran-

ças mais marcantes da carreira 

uma ocorrência atendida ainda 

no primeiro ano de serviço. De 

plantão no 2º Batalhão, na BR-

060, atuou em um grave acidente 

com colisão frontal entre veí-

culos, justamente no momento 

da virada do ano. Enquanto a 

cidade celebrava com fogos, ele 

vivenciava a dureza da missão 

em um cenário de vítimas fatais, 

experiência que marcou profun-

damente sua trajetória. Para o 

Major Ildaci, o Corpo de Bombei-

ros representa tudo em sua vida, 

sendo a base de suas conquistas 

pessoais e laços construídos ao 

longo da carreira.

MAJOR ILDACI DE OLIVEIRA

Ingressou no CBMDF em 1985, 

realizando um sonho de infân-

cia que nasceu ao presenciar, 

ainda menino no Núcleo Bandei-

rante, o resgate de dois operários 

soterrados por uma guarnição, 

cena que definiu sua vocação. 

Atuou por 14 anos no GAEPH, pe-

ríodo que considera a concre-

tização daquele pedido feito a 

Deus quando criança. Ao longo 

da carreira, destaca o impacto 

das ocorrências envolvendo 

crianças e idosos e a constan-

te sensação de missão cumprida. 

Encerrou sua trajetória no Co-

légio Dom Pedro II, como Subco-

mandante do corpo de alunos, 

sendo frequentemente reconhe-

cido por ex-alunos que ajudou a 

formar. Para ele, o Corpo de Bom-

beiros é tudo: base da família, das 

amizades e de todas as conquis-

tas de sua vida.

SUBTENENTE EDVALDO 
RIBEIRO PAZ
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Com uma admirável carreira, 

ingressou na corporação em 1994 

e, entre as ocorrências que mar-

caram sua trajetória, destaca um 

grave acidente ocorrido nas pro-

ximidades da Vargem Bonita, no 

Park Way, envolvendo duas moto-

cicletas que colidiram frontal-

mente durante a noite. Três víti-

mas faleceram no local e apenas 

uma sobreviveu, em uma cena de 

grande impacto para a equipe de 

resgate.

1° SARGENTO FLÁVIO 
MARCONDES DA SILVA

Construiu sua trajetória no 

CBMDF principalmente na forma-

ção de pessoas, entendendo o pa-

pel de educador como sua princi-

pal forma de servir à corporação. 

Com forte influência familiar, 

atuou por mais de três décadas no 

ensino, dedicando-se à formação, 

aperfeiçoamento e preparação fí-

sica de bombeiros militares, con-

tribuindo para a consolidação 

da Defesa Pessoal na grade curri-

cular. Teve passagens marcantes 

pela Policlínica do CBMDF, pela 

Presidência da República e pela Se-

cretaria de Educação do DF, além 

de exercer funções de coordena-

ção, direção de ensino e ser o pri-

meiro administrador do CECAF.

MAJOR JOÃO KNOX TELES DE 
MENÊZES
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O veterano viveu uma ocor-

rência marcante mesmo estando 

de folga, quando identificou um 

incêndio em um apartamento na 

Samambaia Sul, nas proximidades 

de sua residência. Ao perceber 

uma família ilhada sobre o te-

lhado da sobreloja, com idosos 

e uma pessoa com deficiência fí-

sica, acionou o socorro, mante-

ve as vítimas calmas e improvisou 

uma escada com uma grade de 

ferro para retirá-las em segu-

rança, uma a uma, até a chegada 

da guarnição do 37º GBM, auxi-

liando ainda no combate ao in-

cêndio ao repassar informações 

estratégicas sobre o foco das 

chamas, em um episódio que re-

afirmou seu compromisso com 

a missão de salvar vidas, mesmo 

fora de serviço.

SUBTENENTE MÁRCIO 
ALESSANDRO MORAES
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Ingressou no CBMDF em 1993 e 

iniciou sua trajetória atuando no 

serviço operacional de socorro, 

onde permaneceu por aproxima-

damente sete anos. Após formar-se 

em Educação Física, foi designa-

do para o Colégio Dom Pedro II, 

onde construiu grande parte de 

sua carreira. Durante 25 anos de-

dicados à área educacional, par-

ticipou ativamente da consolida-

ção do colégio, desde os primeiros 

anos, quando o projeto ainda en-

frentava incertezas. Atuou como 

professor, coordenador, chefe 

do Departamento de Educação 

Física e, posteriormente, chefe do 

Departamento de Ensino, contri-

buindo diretamente para a forma-

ção de centenas de alunos, muitos 

deles hoje oficiais do Corpo de 

Bombeiros e de outras forças de 

segurança.

MAJOR EMERSON 
FABIANO TOCANTINS

Ingressou na corporação em 

30 de novembro de 1979 e guarda 

como um dos momentos mais mar-

cantes de sua trajetória o atendi-

mento a um parto de emergência 

na Vila São Sebastião. Durante o 

deslocamento de uma gestante 

muito jovem ao hospital, foi ne-

cessário parar no acostamento 

diante da iminência do nascimen-

to. Com serenidade e técnica, con-

duziu o atendimento, orientando 

a parturiente até o momento em 

que o bebê nasceu com segurança. 

O episódio o emocionou profun-

damente e marcou o início de uma 

vocação que se repetiria em ou-

tros atendimentos ao longo da 

carreira.

2° TENENTE JOSÉ RODRIGUES
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Ingressou no CBMDF em 1995 e 

dedicou 30 anos de serviço atu-

ando como corneteiro e socor-

rista. Ao longo da carreira, par-

ticipou de inúmeras formaturas, 

missões e experiências que marca-

ram profundamente sua trajetó-

ria. Entre as ocorrências opera-

cionais, destaca um atendimento 

na madrugada, no 2º GBM, quan-

do pai e filho foram eletrocuta-

dos ao tentarem colher abaca-

tes e entraram simultaneamente 

em parada cardiorrespiratória. 

Após intenso trabalho de reani-

mação, a equipe conseguiu resta-

belecer os sinais vitais do filho, 

embora ele não tenha resistido 

posteriormente. Para o Major, o 

Corpo de Bombeiros foi a base de 

sua vida, responsável pelas con-

quistas pessoais, profissionais e 

pelos laços de amizade construí-

dos ao longo da carreira.

MAJOR JANIVALTON 
FIGUERÊDO MORAIS

Ingressou no Corpo de Bombei-

ros Militar do Distrito Federal em 

1993 e construiu uma trajetória 

marcada pelo exercício de fun-

ções estratégicas e de liderança, 

com destaque para a nomeação 

como Subcomandante-Geral da 

Corporação e pela atuação na 

Defesa Civil. Ao longo da carrei-

ra, vivenciou diversas ocorrên-

cias de salvamento, especialmente 

envolvendo crianças, que refor-

çaram seu compromisso com a 

missão de salvar vidas. Para ele, o 

CBMDF representa tudo: a base de 

sua formação pessoal, profissio-

nal e familiar, além dos laços de 

amizade construídos ao longo 

de uma vida dedicada à corpora-

ção.

CORONEL EVANDRO 
TOMAZ DE AQUINO
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Ingressou no Corpo de Bombei-

ros em 1993. Entre as ocorrências 

que mais marcaram sua trajetória 

está um grande combate a incên-

dio no Setor de Indústrias Gráfi-

cas, quando atuava no Cruzeiro. 

Na ocasião, a guarnição utilizou 

a BPE, realizando simultaneamen-

te salvamento aéreo e combate às 

chamas. A operação foi conclu-

ída com êxito: o incêndio foi to-

talmente debelado e uma vítima 

foi resgatada com vida, em uma 

atuação que, segundo ele, repre-

sentou o padrão de excelência do 

CBMDF à época. Para o Major Wal-

ter, o Corpo de Bombeiros signi-

fica conquistas, alegria, vitórias 

e a possibilidade de oferecer uma 

vida melhor à sua família, sendo 

parte fundamental de sua histó-

ria de vida.

MAJOR WALTER RODRIGUES 
DA COSTA

Ingressou no CBMDF em 1994 e 

viveu ocorrências que marcaram 

profundamente sua trajetória. En-

tre elas, destaca um grave capota-

mento na BR-070, envolvendo seis 

jovens que haviam saído escondi-

dos para uma festa. Ao chegar ao 

local, a equipe constatou o óbito 

de todos. O momento mais difícil 

foi a identificação das vítimas, 

quando precisou chamar cada 

nome e presenciar o desespero dos 

pais ao reconhecerem os filhos, en-

tre eles, uma jovem que havia dado 

à luz a gêmeos poucos dias antes. 

Para o Sargento Nelton, o Corpo 

de Bombeiros é sua própria vida: 

uma história construída com de-

dicação e gratidão por ter servido 

como condutor e operador de via-

turas ao longo da carreira.

1° SARGENTO NELTON 
ANTONIO DE OLIVEIRA
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Ingressou no CBMDF em 1989 

e dedicou grande parte de sua 

carreira à função de rádio-ope-

rador, papel que considera es-

sencial para o sucesso das ocor-

rências. Para ele, o atendimento 

começa na comunicação, onde 

rapidez, precisão e experiência 

fazem toda a diferença no envio 

adequado das viaturas e no tem-

po-resposta à população. Ao lon-

go dos anos, participou indireta-

mente de inúmeros salvamentos, 

reforçando a importância estra-

tégica do rádio-operador como 

ponto inicial de toda operação 

de socorro dentro da corpora-

ção.

1° SARGENTO STHENIO REIS 
PINHO

Ingressou no CBMDF em 1º de 

março de 1989 e construiu sua 

carreira com forte atuação em 

incêndios florestais, área na 

qual se especializou. Entre as ex-

periências mais marcantes está o 

ano de 2007, durante o CPCIF, pe-

ríodo de grande esforço físico 

e emocional que deixou profun-

das lições profissionais. Para ele, 

o Corpo de Bombeiros representa 

a própria vida e uma instituição 

grandiosa da qual se orgulha 

de ter feito parte.

MAJOR SIDNEY NOLASCO 
GUIMARÃES



Ingressou na corporação 

em 1993 em um momento decisivo 

da própria vida. Desempregado 

e vindo de uma família carente, 

ele conta que viu, quase como um 

sinal, o anúncio do concurso 

quando levantou a cabeça e en-

controu o jornal aberto diante 

de si. Ali começou a mudança que 

transformaria completamente 

seu futuro. Seu maior marco den-

tro da corporação veio anos 

depois, ligado ao sonho que car-

regava desde o início: tornar-se 

mergulhador. Um problema mé-

dico adiou esse objetivo e pro-

longou a espera, mas, após muita 

persistência, ele finalmente con-

quistou a qualificação em 2008. A 

realização foi intensa e acompa-

nhada de um dos episódios mais 

dolorosos de sua trajetória: a 

perda de seu canga de curso, o 

bombeiro W. Nunes, durante o 

treinamento de mergulho. Um 

acontecimento que, segundo ele, 

nunca saiu de sua memória.

SUBTENENTE VILSON 
COUTRIM RIBEIRO

Ingressou no CBMDF em 1994 

e construiu uma carreira mar-

cada por grandes operações de 

resposta a desastres. Entre as mis-

sões mais impactantes estão a atu-

ação no terremoto do Haiti, no 

fim da pandemia, onde integrou 

uma equipe multidisciplinar por 

cerca de 20 dias, e as enchentes 

na Bahia, quando passou Natal e 

Réveillon em resgates contínuos. 

Um dos episódios mais marcantes 

foi o salvamento de um homem 

que resistiu agarrado a uma ár-

vore após cair de uma ponte, res-

gatado com vida após longo des-

locamento da equipe.

MAJOR LUIS RICARDO 
FERNANDES JALES
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Ingressou no CBMDF em 1994, 

realizando o sonho que, segun-

do ele, supriu todos os seus an-

seios de vida. Entre as muitas 

ocorrências vividas, a mais mar-

cante foi a missão em Colatina, 

após o desastre que poluiu o Rio 

Doce, em Minas Gerais. Ele partici-

pou do transporte de suprimen-

tos e água, convivendo de perto 

com a realidade da população 

que enfrentava horas em filas 

para conseguir uma garrafa de 

água. A experiência ficou pro-

fundamente registrada em sua 

trajetória. "O Corpo de Bombei-

ros é tudo. Foi a concretização 

de tudo aquilo que eu esperava 

para a vida, servindo ao próximo 

e tendo empatia nas mais diversas 

situações".

SUBTENENTE FRANCISCO DE 
ASSIS FERREIRA JÚNIOR
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Ingressou na corporação em 

1995 e entre as inúmeras ocor-

rências marcantes da carrei-

ra, destaca a operação de busca 

subaquática após a queda de um 

ultraleve no Lago Paranoá, nas 

proximidades do Pontão do Lago 

Sul. Mesmo com as buscas oficial-

mente encerradas, já em horário 

noturno, condições adversas, 

frio intenso e visibilidade quase 

nula, Valim e outro mergulha-

dor experiente decidiram conti-

nuar a operação. Após cerca de 

30 minutos de mergulho, a víti-

ma foi localizada a 18 metros de 

profundidade, permitindo o en-

cerramento da missão e trazen-

do resposta à família enlutada. 

Para o Major, o CBMDF represen-

ta toda a sua trajetória profis-

sional e pessoal, sendo a insti-

tuição onde construiu valores 

como disciplina, compromisso, 

espírito de missão e, sobretudo, o 

propósito maior de servir e aju-

dar o próximo.

MAJOR ALAN JOSÉ VALIM 
MAIA
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Ingressou no CBMDF em 1993 e 

construiu uma carreira marcada 

pela atuação operacional e pela 

dedicação à emergência médica. 

Logo no início, viveu uma ocor-

rência decisiva em um resgate 

de afogamento na Barragem do 

Paranoá, quando participou da 

reanimação da vítima, entregue 

com sinais vitais estabilizados ao 

hospital. Com 32 anos de trajetó-

ria, o Major consolidou uma his-

tória pautada pelo esforço, pro-

fissionalismo e compromisso com 

a vida.

MAJOR ANDRÉ RENATO 
SODRÉ ABEL

Ingressou no CBMDF em 12 de 

maio de 1994. Entre as ocorrên-

cias que marcaram sua trajetó-

ria, destaca um resgate realizado 

pelo serviço aéreo no Buraco das 

Araras, onde uma mulher sofreu 

múltiplas fraturas após cair du-

rante um rapel. Graças à rapidez 

e aos recursos da operação, a ví-

tima foi retirada com vida e sem 

sequelas graves. Um ano depois, 

já recuperada, ela retornou ao 

quartel para agradecer pessoal-

mente a equipe, em um gesto que 

simbolizou o impacto do traba-

lho realizado.

SUBTENENTE CARLOS 
ALBERTO CAVALCANTE MOTA
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Ingressou no CBMDF em 1991 

e construiu sua trajetória com 

forte atuação na área de aten-

dimento pré-hospitalar. Entre as 

ocorrências que mais marcaram 

sua carreira, destaca um socor-

ro envolvendo mãe e filho, que 

já se encontrava em óbito no mo-

mento do atendimento. Sensível 

ao estado emocional da mãe, o 

Subtenente optou por transpor-

tar também a criança na ambu-

lância, preservando a dignidade 

e evitando que a mãe enfrentasse 

sozinha, naquele momento, a dor 

da perda. A decisão, tomada com 

humanidade e empatia, tornou-

-se um dos episódios mais emocio-

nantes de sua vida profissional, 

especialmente por envolver uma 

criança, deixando uma marca 

profunda em sua história no Cor-

po de Bombeiros.

SUBTENENTE ARIOVALDO 
GONÇALVES DA SILVA

Ingressou no Corpo de Bom-

beiros Militar do Distrito Fede-

ral em 1988 e teve uma trajetória 

marcada não apenas pelo serviço 

operacional, mas também pela re-

presentatividade institucional 

no esporte. Um dos momentos 

mais marcantes de sua carreira 

foi a participação em campeona-

tos de judô entre bombeiros e po-

liciais, conquistando títulos de 

campeão e vice-campeão nacio-

nal, além de alcançar o título de 

campeão mundial em competição 

realizada na África do Sul, levan-

do o nome do CBMDF ao destaque 

internacional.

MAJOR LUIZ CARLOS XAVIER 
DOS SANTOS
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VOLTAR A SERVIR POR AMOR
Os veteranos do CBMDF carregam uma trajetória de quase três décadas dedicadas ao cuida-

do, à disciplina e ao serviço. Para muitos, a reserva remunerada não significa o fim da missão, mas 
apenas uma nova forma de continuar a servir. O amor pela farda permanece tão vivo que, quando 
surge a oportunidade de retornar, eles a abraçam com o mesmo compromisso que marcou suas 
carreiras.

A Prestação de Tarefa por Tempo 
Certo (PTTC) é o instrumento que permi-
te esse reencontro. Por meio dela, mili-
tares podem atuar de forma voluntária e 
temporária em áreas como ensino, ins-
trução, monitoria, administração de saú-
de, finanças, ciência e tecnologia. Em 
vários casos, esses bombeiros deixam 
a ativa, mas o serviço de excelência que 
desempenhavam se torna tão essencial 
que a corporação os chama de volta, e 
eles retornam com gratidão e entrega.

84
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VOLTAR A SERVIR É, ANTES DE 
TUDO, UM GESTO DE AMOR. 
UM RETORNO À CASA QUE 
AJUDARAM A CONSTRUIR E 
ONDE CONTINUAM A FAZER A 
DIFERENÇA.

8585

Um setor que conta com grande pre-
sença de veteranos é o Centro Integrado de 
Operações de Brasília (CIOB), responsável 
por receber e despachar as solicitações de 
ocorrências. A precisão, serenidade e res-
ponsabilidade acumuladas ao longo de anos 
de experiência fazem desses profissionais 
peças fundamentais na engrenagem da cor-
poração.
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BLOCO 2 DO 31º ENCONTRO DE VETERANOS

ORGULHO E HONRA

OS VETERANOS CUMPRIRAM SUAS 

MISSÕES E, HOJE, SÃO RESPEITADOS E 

ADMIRADOS POR TODA A SOCIEDADE! 

No dia 14 de janeiro de 2026 participaram desta reunião de veteranos os seguin-
tes militares: Valderson de Jesus Lisboa, Edivaldo de Souza Costa, Cícero Fábio da 
Silva, Paulo Sérgio Nunes, Reginaldo Braga Filho, Heveraldo Herculano Szerwinski, 
Rita de Cassia Silva Fraga Rodrigues, Marcos Antônio Pereira Filho, Antônio Her-
bert Dias da Silva, Juvenal Alex da Silveira, Ednaldo Neres Santana, José Humberto 
Ramos Ferreira, José Valdir Justino da Silva, Sebastião Ferreira Sobrinho, Moacyr 
Lemos da Silva, Leonso Alves Rabelo, Adriano José Rosa, José Mauricio Alves Fei-
tosa, Welmison David de Sousa, Francisco Silva da Costa, Vicente Gregório Júnior, 
Roberto Batista do Nascimento, Sandro Santos da Silva, Wilmar da Silva Carvalho e 
Francisco Pereira Lima.
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Ingressou no CBMDF em 30 

de outubro de 1995, mas teve sua 

trajetória interrompida ainda 

no curso de formação. Em maio 

de 1996, durante um treinamen-

to com gás, sofreu um grave pro-

blema pulmonar causado pelo 

uso de equipamento vencido, o 

que resultou em sua reforma em 

1999. Anos depois, uma revisão ad-

ministrativa o transferiu para 

a reserva remunerada por cota. 

Sua história é marcada não por 

ocorrências operacionais, mas 

pelas consequências de um aci-

dente em treinamento que mudou 

definitivamente os rumos de sua 

vida, demonstrando os riscos en-

volvidos na carreira de um bom-

beiro militar.

3° SARGENTO MARCOS 
ANTÔNIO PEREIRA FILHO



88

Ingressou no CBMDF em 1994 e 

construiu sua trajetória princi-

palmente na região de Ceilândia, 

onde atendeu inúmeras ocor-

rências marcantes. Entre elas, 

destaca um grave acidente na 

BR-070, envolvendo jovens que 

retornavam de uma festa após pe-

garem o carro escondido. O ve-

ículo saiu da pista e capotou no 

Cerrado, deixando sete vítimas 

fatais espalhadas pela vegetação, 

uma cena que o marcou profun-

damente pela dimensão da tragé-

dia e pela juventude das vítimas. 

Para o Subtenente Valderson, o 

Corpo de Bombeiros é mais que 

uma profissão: é a base de todas as 

suas conquistas e motivo de eter-

na gratidão. Se pudesse, ele afir-

ma que escolheria ser bombeiro 

novamente!

SUBTENENTE VALDERSON DE 
JESUS LISBOA
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Ingressou no CBMDF em 1989 e 

teve sua carreira marcada logo 

no início por um resgate emble-

mático em Ceilândia, em frente 

ao quartel. Atuou no salvamen-

to de uma vítima soterrada após 

o desmoronamento de manilhas 

durante a escavação de um poço, 

conseguindo retirá-la com vida. 

Para ele, o Corpo de Bombeiros se 

tornou sua segunda família.

1º SARGENTO PAULO SÉRGIO 
NUNES

Ingressou no Corpo de Bom-

beiros em 1988 e construiu sua 

trajetória na área florestal. Uma 

das experiências mais marcantes 

ocorreu durante uma missão de 

combate a incêndio na Ilha do 

Bananal, no Mato Grosso. Duran-

te a operação, o helicóptero en-

frentou dificuldades em meio à 

fuligem e acabou realizando uma 

queda forçada na mata. Leonso e 

a equipe permaneceram isolados 

por dois dias, aguardando res-

gate vindo de Manaus. O episódio 

marcou profundamente sua car-

reira.

CAPITÃO LEONSO ALVES 
RABELO
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Ingressou no CBMDF em 13 

de maio de 1991 e viveu situações 

marcantes mesmo fora do servi-

ço, como o socorro imediato a 

um jovem em crise epiléptica den-

tro de um ônibus, evitando feri-

mentos graves. Outro episódio 

que o marcou profundamente 

foi quando, fardado a caminho 

do trabalho, foi atropelado e 

prontamente reconhecido e am-

parado por colegas da corpora-

ção, mobilizando diversas viatu-

ras e oficiais, o que reforçou seu 

sentimento de pertencimento. Ao 

longo da carreira, também atuou 

por anos na Presidência da Repú-

blica, prestando atendimentos 

de emergência e apoio operacio-

nal, experiência que consolidou 

sua vocação e orgulho em servir 

como bombeiro militar.

1º SARGENTO CÍCERO FÁBIO DA 
SILVA

Ingressou no CBMDF em 5 de 

outubro de 1992 e dedicou 31 anos 

à atividade operacional. Entre as 

ocorrências mais marcantes está 

o incêndio florestal na Flona de 

Taguatinga, onde ficou preso na 

mata, sofreu queimaduras de pri-

meiro e segundo grau e sobrevi-

veu. Para ele, o Corpo de Bombei-

ros é um pilar de vida e representa 

símbolo de proteção, superação e 

propósito.

SUBTENENTE EDIVALDO DE 
SOUZA COSTA



919191

Ingressou no CBMDF em 1994 e 

construiu sua trajetória princi-

palmente na área de atendimento 

pré-hospitalar, integrando equi-

pes de ambulância ao longo da 

carreira. Entre as muitas ocor-

rências vivenciadas, destaca um 

parto realizado dentro de um 

veículo na Vila Planalto, aten-

dimento que mobilizou a guarni-

ção e terminou com sucesso, ren-

dendo inclusive uma homenagem 

à equipe. O episódio marcou pro-

fundamente sua vida profissio-

nal e simboliza, para o veterano, 

o sentido maior da missão de 

salvar vidas. Para ele, o Corpo de 

Bombeiros representa uma gran-

de família e um chamado divino, 

sentimento que permanece vivo 

mesmo na reserva, reforçando o 

orgulho de ser bombeiro.

Ingressou no Corpo de Bom-

beiros Militar do Distrito Federal 

em 1988 e construiu uma trajetó-

ria marcada pelo serviço opera-

cional e pelo compromisso com 

o próximo. Entre as muitas ocor-

rências ao longo de cerca de 30 

anos de carreira, destaca como 

mais marcante a realização de 

um parto logo no início da vida 

profissional, uma experiência que 

simboliza, para ele, a essência do 

serviço bombeiro. O CBMDF repre-

sentou não apenas sua formação 

profissional, mas também a base 

para a construção de sua família 

e de fortes laços de amizade, tor-

nando-se uma verdadeira segun-

da família.

SUBTENENTE HEVERALDO 
HERCULANO SZERWINSKI

2º SARGENTO REGINALDO 
BRAGA FILHO



Ingressou no CBMDF em 1993, 

aos 18 anos, como integrante da 

primeira turma feminina da cor-

poração. Recorda o primeiro dia 

no 2º Batalhão como um marco 

inesquecível em sua vida. Entre as 

ocorrências, destaca o atendi-

mento a uma criança atropelada 

no Núcleo Bandeirante, episódio 

que a marcou profundamente. 

Após 30 anos de serviço, afirma 

que o Corpo de Bombeiros repre-

senta tudo: foi a instituição que 

lhe deu sustento, formação, famí-

lia e a construção de toda a sua 

trajetória pessoal e profissional.

SUBTENENTE RITA DE 
CASSIA SILVA FRAGA 
RODRIGUES

Ingressou no CBMDF em 1987 e 

teve como primeiro grande im-

pacto da carreira um grave aci-

dente na BR-020, em Sobradinho, 

ainda no início da vida opera-

cional, que marcou sua entrada 

na realidade do serviço bombei-

ro. Com trajetória iniciada após 

passagem pelo Exército, dedicou 

cerca de 30 anos à corporação, 

onde construiu toda a sua vida 

profissional. Foi para a reserva 

remunerada em janeiro de 2016, 

levando o Corpo de Bombeiros 

como referência central da sua 

história de vida.

1° SARGENTO MOACYR 
LEMOS DA SILVA
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Ingressou no CBMDF em 8 de 

dezembro de 1993 e viveu ocor-

rências que marcaram profunda-

mente sua trajetória. Entre elas, 

destaca o combate a um incêndio 

em edifício onde uma mãe e três 

crianças estavam presas. A equipe 

conseguiu resgatar todas as 

vítimas, mas, infelizmente, a mãe e 

uma das crianças não resistiram. 

O episódio deixou uma marca 

permanente em sua carreira. 

Oriundo de uma família com 

tradição na corporação, com 

tio e primo bombeiros, afirma que 

sempre admirou a profissão e que 

o Corpo de Bombeiros é, para ele, 

uma verdadeira família e motivo 

de orgulho e amor.

1° SARGENTO ADRIANO JOSÉ 
ROSA
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Ingressou no CBMDF em 1993 e 

viveu diversas ocorrências mar-

cantes, especialmente no 2º Bata-

lhão de Incêndio. Entre elas, re-

corda um incêndio em residência 

na L2 Norte, onde duas crianças 

de poucos meses foram resgata-

das em estado grave pela equipe. O 

que mais o impactou foi a desco-

berta de que as crianças haviam 

sido deixadas sozinhas pela mãe 

por várias horas, situação que ge-

rou grande revolta das pessoas 

no local, exigindo a intervenção 

da polícia para evitar agressões. 

Para o Major, ocorrências envol-

vendo crianças são sempre as mais 

difíceis para um bombeiro. Realiza-

do profissionalmente, afirma que 

o Corpo de Bombeiros representa 

tudo em sua vida e que, se pudes-

se, escolheria novamente a mesma 

profissão, pois se considera bom-

beiro para sempre.

MAJOR ANTÔNIO HERBERT 
DIAS DA SILVA

O veterano ingressou no CBM-

DF em 1º de setembro de 1980 e re-

corda, entre as memórias mais 

marcantes, um resgate no Gama, 

onde um caminhão atolado pre-

cisou ser puxado pela viatura. O 

nó feito no cabo para realizar 

o serviço ficou tão apertado 

que ninguém conseguiu desfa-

zê-lo no local. Os dois veículos 

seguiram juntos para o quartel, 

onde foi necessário cortar o 

cabo para separá-los, uma situa-

ção simples, mas que ficou viva 

na lembrança pela inusitada di-

ficuldade do momento. Para ele, 

o Corpo de Bombeiros ocupa um 

lugar especial: "primeiro Deus, de-

pois a corporação". Mesmo na re-

serva remunerada, afirma sentir 

saudades do serviço e não admite 

ouvir críticas à corporação que 

considera parte fundamental de 

sua história.

3° SARGENTO JOSÉ VALDIR 
JUSTINO DA SILVA
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Ingressou no CBMDF em 1985 e, 

ainda nos primeiros anos de car-

reira, viveu uma ocorrência que 

marcou toda a sua trajetória: 

o resgate de um ônibus que caiu 

dentro de um córrego na re-

gião entre o Núcleo Bandeiran-

te e a Candangolândia. Jovem na 

corporação, lembra do impacto 

daquela operação, que o acom-

panhou por toda a vida profissio-

nal. Para ele, o Corpo de Bombeiros 

representa uma família. Foi den-

tro da corporação que aprendeu 

lições de vida, construiu amizade, 

irmandade e vínculos que ultra-

passaram o tempo de serviço.

1° SARGENTO VICENTE 
GREGÓRIO JÚNIOR

Ingressou no CBMDF em 1º de 

dezembro de 1986 e, ainda recruta 

no 1º Batalhão de Incêndio, viveu 

uma ocorrência que jamais es-

queceu: um grave acidente sob um 

viaduto, envolvendo um veículo 

Puma, cujo impacto lançou peças 

do carro à distância. No local, 

socorreu uma menina de cerca 

de sete anos, que chorava muito 

após ser arremessada ao asfalto, 

cena que permanece viva em sua 

memória décadas depois. De ori-

gem humilde, filho de uma família 

com oito irmãos, encontrou no 

Corpo de Bombeiros a oportuni-

dade de transformar sua histó-

ria. Entre seguir carreira na PM 

ou na corporação, escolheu ser 

bombeiro, decisão que, segundo 

ele, representa tudo em sua vida.

SUBTENENTE JOSÉ HUMBERTO 
RAMOS FERREIRA
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Em 12 de maio de 1994, o Subte-

nente ingressou no CBMDF. Du-

rante sua trajetória no Batalhão 

de Busca e Salvamento, foi esca-

lado para atuar no acidente do 

voo 1907 da Gol, que colidiu com 

um Legacy e caiu na selva amazô-

nica, em rota de Manaus para Bra-

sília. Integrante do canil do GBS, 

participou da missão de locali-

zar as vítimas no local de difícil 

acesso. A operação contou com 

apoio de equipes de todo o país e 

foi concluída com êxito, com a 

localização de todos os corpos. 

"O Corpo de Bombeiros represen-

ta tudo na minha vida. Foi a ins-

tituição que me forjou como ho-

mem e me ensinou o que sou hoje!".

SUBTENENTE ROBERTO 
BATISTA DO NASCIMENTO

Ingressou no CBMDF em 1995, 

tornando-se o primeiro servidor 

público de uma família de dez ir-

mãos. Grande parte de sua trajetó-

ria foi dedicada à área de ensino, 

no Centro de Formação, onde par-

ticipou da transformação de civis 

em bombeiros militares, acompa-

nhando a evolução de recrutas 

que, anos depois, se tornaram ins-

trutores e referências na corpo-

ração. Para o Major Alex, o Corpo 

de Bombeiros proporcionou todas 

as suas conquistas e representa a 

base de sua vida, sendo motivo de 

profunda gratidão e orgulho.

MAJOR JUVENAL ALEX DA 
SILVEIRA
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Construiu sua trajetória 

marcada pelo compromisso com 

a vida e pelo espírito de missão. 

Entre as lembranças mais signi-

ficativas de sua carreira, des-

taca-se o primeiro parto em que 

atuou, ainda quando servia no 

8º Batalhão de Incêndio. Ao che-

gar ao local da ocorrência, a 

equipe precisou realizar todo o 

procedimento de atendimento 

ao parto, experiência que ficou 

profundamente gravada em sua 

memória e que ele considera um 

verdadeiro legado deixado pelo 

Corpo de Bombeiros em sua vida 

profissional.

1º SARGENTO WELMISON 
DAVID SOUZA
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O veterano ingressou na cor-

poração em 1994 e, ainda como re-

cruta, viveu a primeira ocorrência 

de vulto que marcou sua trajetó-

ria: um incêndio na antiga Vila Te-

lebrasília. Integrante da guarni-

ção de combate a incêndio, seguia 

na viatura tomado pela incerteza 

do que encontraria. No local, um 

barraco em chamas, à noite, em 

meio à escuridão e à precarieda-

de. A equipe atuou prontamente e 

conseguiu debelar o incêndio. A 

experiência lhe deu a real dimen-

são do que significava ser bombei-

ro. "Além de ter me proporcionado 

tudo profissionalmente, é um esti-

lo de vida. Ser bombeiro reflete na 

forma como você conduz toda a 

sua vida".

SUBTENENTE WILMAR DA 
SILVA CARVALHO

Ingressou no CBMDF em 1981 e 

construiu uma trajetória sóli-

da atuando, majoritariamente, 

na área de manutenção e cons-

trução civil da corporação. Ao 

longo de quase 30 anos de servi-

ço, contribuiu diretamente para 

obras e estruturas essenciais, 

como centros de assistência e 

colégios, passando também pelo 

CEMEV. Encerrou a carreira em 

2010 com o sentimento de missão 

cumprida e gratidão por ter ser-

vido ao Corpo de Bombeiros com 

saúde, dedicação e compromisso, 

instituição que representou o 

início e a base de toda a sua vida 

profissional.

3º SARGENTO JOSÉ MAURÍCIO 
ALVES FEITOSA
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Ingressou no CBMDF em 

1994, aos 22 anos, após passagem 

pela Aeronáutica. Ao longo da 

carreira, vivenciou inúmeras situ-

ações inusitadas, mas uma delas 

ficou especialmente marcada. Em 

serviço no quartel da Asa Sul, 

presenciou um veículo desgo-

vernado invadir a unidade após 

perder os freios. O carro atra-

vessou as pistas, rompeu a cancela 

de acesso e seguiu em direção 

às viaturas. Diante do risco 

iminente, ele e outros militares 

correram e conseguiram conter 

o veículo no braço, evitando uma 

colisão dentro do quartel. Para o 

Subtenente, o Corpo de Bombeiros 

representa a base de todas as suas 

conquistas, superando dificul-

dades e colhendo os frutos de 

uma trajetória de dedicação e 

serviço.

SUBTENENTE SEBASTIÃO 
FERREIRA SOBRINHO
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Ingressou no Corpo de Bom-

beiros em 1991 e entre as ocorrên-

cias que marcaram sua trajetória, 

destaca um parto realizado de 

forma improvisada em um carro 

particular, a caminho do Hospi-

tal de Samambaia. Sem equipamen-

tos, auxiliou o nascimento da 

criança, que veio ao mundo em 

seus braços, envolta em sua pró-

pria camisa. Anos depois, já adulta, 

a jovem o procurou para agrade-

cer, tornando o episódio ainda 

mais emocionante. Para o Major 

Ednaldo, o CBMDF representa uma 

nova identidade e uma segunda 

família, sendo o marco de uma 

vida transformada pelo serviço à 

corporação.

MAJOR EDNALDO NERES 
SANTANA
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Ingressou no CBMDF em 12 de 

março de 1989. Entre as muitas 

ocorrências da carreira, desta-

ca um atendimento realizado 

quando servia no 2º Batalhão 

de Incêndio, em Taguatinga, du-

rante o encaminhamento de um 

paciente psiquiátrico ao Hospi-

tal São Vicente de Paula. Sensi-

bilizada com a situação da mãe 

idosa do paciente, sem meios para 

retornar para casa durante a 

madrugada, a guarnição deci-

diu conduzi-la com segurança 

até sua residência, em um gesto 

de humanidade que simboliza o 

compromisso do bombeiro com o 

cuidado ao próximo além do de-

ver operacional.

1º SARGENTO FRANCISCO 
SILVA DA COSTA

Ingressou no Corpo de Bom-

beiros em dezembro de 1993. Atuou 

inicialmente no Quartel da Asa 

Norte, na Companhia de Guarda, e 

em 2009 passou a integrar o CEFAP. 

Durante cerca de 15 anos, dedicou 

sua carreira à formação, aper-

feiçoamento e capacitação de 

bombeiros, contribuindo direta-

mente para a formação de aproxi-

madamente dois mil profissionais 

da corporação. Para Sandro, ver 

viaturas nas ruas e saber que ali 

estão bombeiros que ajudou a for-

mar é motivo de grande orgulho. 

O CBMDF representa tudo em sua 

vida, sendo a base de suas conquis-

tas e uma instituição à qual dedi-

cou seus 30 anos de serviço com 

profunda gratidão.

MAJOR SANDRO SANTOS DA 
SILVA
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Ingressou no CBMDF em 1994 e 

viveu uma ocorrência que jamais 

esqueceu: enquanto seguia para 

o almoço nas proximidades da 

barragem, foi surpreendido pelo 

pedido de socorro de um homem 

cujo cunhado havia se afogado. 

Sem hesitar, ele e o colega mer-

gulharam imediatamente e, após 

cerca de cinco minutos submersa, 

localizaram a vítima. Realizaram 

os procedimentos de reanima-

ção ainda no local e consegui-

ram salvá-la. Para o Subtenente 

Francisco, esse resgate simboliza 

o propósito da profissão. O Corpo 

de Bombeiros representa sua pró-

pria vida e a base de todas as con-

quistas alcançadas ao longo da 

carreira.

SUBTENENTE FRANCISCO 
PEREIRA LIMA
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CUIDAR DE QUEM CUIDOU DE NÓS
Com cerca de 1.300 participantes, o Programa Bombeiro Amigo é uma iniciativa gratuita do 

CBMDF que acolhe idosos em seus grupamentos, promovendo autonomia, convivência social e 
um envelhecimento ativo. Por meio de atividades educativas, esportivas, culturais e recreativas, 
o programa transforma o dia a dia de quem já dedicou uma vida inteira à família, ao trabalho e à 
sociedade.

Grande parte dos militares que atuam no Bom-
beiro Amigo são veteranos. Eles carregam a sensibi-
lidade e o cuidado que a experiência traz, oferecen-
do atenção, acolhimento e alegria aos participantes. 
Sua presença imprime ao programa um olhar mais 
humano, capaz de reconhecer as necessidades e 
valorizar a história de cada idoso que chega.
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As ações desenvolvidas incluem oficinas de ar-
tesanato, música, dança e horta, além de atividades 
físicas como ginástica e caminhadas. 

Com uma proposta inovadora e profundamente 
humanizada, o Bombeiro Amigo reafirma o compro-
misso do CBMDF com o cuidado à população, pro-
movendo saúde, segurança e cidadania em todas as 
fases da vida.

No Mês do Idoso, em outubro de 2025, o deputado Roosevelt realizou um 
evento no auditório da Câmara Legislativa do DF reunindo mais de 500 idosos 
para um momento de confraternização, música e alegria. 



BLOCO 3 DO 31° ENCONTRO DE VETERANOS

ORGULHO E HONRA

CORAGEM E BRAVURA PARA AGIR 

EM SITUAÇÕES DE RISCO E SALVA-

GUARDAR A SOCIEDADE FAZEM DO 

BOMBEIRO MILITAR UM VERDADEIRO 

HERÓI!
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No dia 14 de janeiro de 2026 participaram desta reunião de veteranos os seguintes milita-
res: Jean Clemilton Fidelis de Mesquita, Sidney Nolasco Guimarães, Edmilson Pereira Câmara, 
Edvaldo Silva, Gilvon Pereira dos Santos, Nilson dos Reis Torres, Jefferson Rocha Alecrim, Ed-
son Eugênio Rodrigues, Edivaldo Santana Rodrigues, Wagner Florenço de Camargo, Claudio 
Siqueira Cardoso, Silomar Sousa de Oliveira, Rogério do Nascimento Ferreira, Roberto Carlos 
de Oliveira, Noel Carlos do Patrocínio Batista Brandão, Washington Cleber de Lima Vieira, Mar-
cus Welby Pereira da Silva, Robson Clayton de Paula, Franklin Roosevelt Cardoso de Amo-
rim, Edmar de Araújo Sousa, Isac Ferreira Ribeiro, Anderson Pimenta de Lima, Nelson Antônio 
Carmo Araújo, João Santos de Souza, Ezequiel Beserra da Silva, Ângelo Daniel Pereira, Mário 
Carlos de Oliveira e Eduardo Fleury de Santana.



Em 1992 ingressou no CBMDF, 

instituição que define como sua 

própria vida. Entre as ocorrências 

que mais o marcaram, relembra um 

atropelamento de uma criança de 

cinco anos, em 1995, na Agrovila 

São Sebastião. Ele conduzia a via-

tura quando o socorrista soli-

citou deslocamento urgente até 

o Hospital de Base. A criança não 

resistiu. O episódio o marcou pro-

fundamente, pois também tinha 

uma filha de cinco anos na época. 

"Eu entrei no Corpo de Bombeiros 

com 20 anos. Tudo que eu tenho eu 

devo à instituição, para mim ela é 

minha segunda casa".

SUBTENENTE JEAN 
CLEMILTON FIDELIS DE 
MESQUITA
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Ingressou no CBMDF em maio 

de 1994. Entre os episódios mais 

marcantes de sua carreira, desta-

ca uma ocorrência de incêndio 

florestal na Flona, em 2001, quan-

do uma mudança repentina na 

direção do vento colocou um 

colega em risco iminente. Com ra-

pidez, conseguiu retirá-lo da área 

momentos antes de o fogo tomar 

completamente o local, em uma 

ação decisiva que evitou uma tra-

gédia e reforçou o valor da cama-

radagem e da atenção constante 

nas operações.

1º SARGENTO EDMILSON 
PEREIRA CÂMARA

Ingressou no CBMDF em 1993 

e teve a carreira marcada por 

ocorrências de forte impacto 

emocional. Entre elas, destaca 

um grave acidente automobilís-

tico, envolvendo uma motorista 

embriagada que transportava a 

mãe e duas crianças. Uma delas, 

de apenas seis anos e sem cadeiri-

nha, foi arremessada para fora 

do veículo após o capotamento 

e não resistiu aos ferimentos. A 

cena marcou profundamente o 

subtenente, sobretudo por coin-

cidir com a idade de sua própria 

filha na época, além de eviden-

ciar a irresponsabilidade e a frie-

za da condutora. Para Nilson, o 

Corpo de Bombeiros representa 

uma transformação de vida: foi 

na corporação que encontrou 

disciplina, propósito e a oportu-

nidade de reconstruir sua histó-

ria pessoal.

SUBTENENTE NILSON DOS 
REIS TORRES
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Ingressou no CBMDF em 

1994 e, entre as ocorrências 

marcantes de sua trajetória, 

destaca o incêndio na 21ª Dele-

gacia de Polícia, no Cruzeiro, 

em que detentos atearam fogo 

na unidade, gerando uma situ-

ação extremamente crítica e 

de grande complexidade opera-

cional. O atendimento exigiu 

controle emocional, técnica 

e trabalho conjunto, inclusive 

com apoio dos próprios agentes 

da delegacia. Para o Subtenente 

Alecrim, foi um dos momentos 

mais desafiadores de sua carreira, 

marcado pela tensão e pela supe-

ração diante de um cenário 

adverso.

SUBTENENTE JEFFERSON 
ROCHA ALECRIM

Ingressou no CBMDF em 15 de 

julho de 1991 e construiu uma car-

reira marcada por ocorrências 

de grande impacto humano. En-

tre as mais marcantes, recorda 

um grave acidente na BR-020, nas 

proximidades da Embrapa, quando 

a guarnição se deparou com um 

colega bombeiro já em óbito. A si-

tuação tornou-se ainda mais do-

lorosa ao constatar que um dos 

integrantes da equipe de socorro 

era irmão da vítima, episódio que 

deixou marcas profundas em sua 

trajetória. Para Gilvon, o Corpo 

de Bombeiros representa a reali-

zação de um sonho de infância e 

tudo aquilo que dá sentido à sua 

vida profissional e pessoal.

1° SARGENTO GILVON 
PEREIRA DOS SANTOS
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Ingressou no CBMDF em 1º de 

março de 1988. Em sua trajetó-

ria, guarda na memória uma das 

ocorrências mais marcantes de 

sua carreira: um resgate na Asa 

Sul, em um prédio antigo de cor-

redores estreitos, onde um bebê 

ficou com a cabeça presa no ele-

vador depois que a babá usou o 

carrinho para segurar as portas. 

"O elevador estava em manuten-

ção, mas não havia nenhuma si-

nalização. A cabeça do bebê ficou 

para fora e o corpo para dentro. 

O pescoço foi praticamente todo 

cortado, preso apenas pelos ner-

vos". Ele recorda as quatro horas 

de intenso trabalho em que, ao 

lado de um colega de farda, sus-

tentou a cabeça da criança en-

quanto a guarnição lutava para 

abrir as portas do elevador.

1° SARGENTO EDVALDO SILVA

Ao longo da carreira no CBM-

DF, o Subtenente Ezequiel viveu 

inúmeras ocorrências marcan-

tes, mas a que mais o emocionou 

aconteceu dentro da própria 

ambulância da corporação. Pai 

de três filhos, sempre acompa-

nhou a esposa nos momentos de 

parto. No nascimento da caçu-

la, Rebeca, decidiu seguir direto 

para o Hospital das Forças Arma-

das, onde possuía convênio. No 

trajeto, porém, a esposa entrou 

em trabalho de parto. Com apoio 

da guarnição, a ambulância foi 

redirecionada, mas, por volta das 

cinco da manhã, na altura da 716 

Norte, a pequena Rebeca nasceu 

em suas mãos, dentro da viatu-

ra. O episódio se tornou um dos 

momentos mais simbólicos de sua 

trajetória, unindo a vida profis-

sional à pessoal de forma única.

SUBTENENTE EZEQUIEL 
BESERRA DA SILVA
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Ingressou no CBMDF em 1993 

e construiu sua trajetória mar-

cada por ocorrências de forte 

impacto humano. Entre elas, des-

taca um incêndio em Samambaia, 

atendido ainda de madrugada, 

em que uma criança foi vítima 

das chamas. A ocorrência o mar-

cou profundamente, sobretudo 

por vivenciar naquele momento 

o início da paternidade. Para ele, 

o Corpo de Bombeiros foi mais do 

que uma profissão, tendo apren-

dido valores e encontrado seu 

propósito de vida no serviço ao 

próximo.

SUBTENENTE WASHINGTON 
CLEBER DE LIMA VIEIRA

Ingressou no CBMDF em 1991 e 

dedicou 31 anos de efetivo serviço 

à corporação. Entre as inúmeras 

ocorrências vivenciadas, destaca 

um combate a incêndio florestal 

na região da Ponte Alta, no Gama, 

que teve um desfecho inesperado: a 

vida salva foi a sua própria. Duran-

te a progressão para o combate, 

acabou preso em uma área panta-

nosa e foi afundando enquanto as 

chamas avançavam. Um dos milita-

res da guarnição recusou-se a dei-

xá-lo para trás e conseguiu retirá-

-lo do atoleiro momentos antes de 

o fogo atingir o local. O episódio 

marcou profundamente sua traje-

tória e reforçou o valor da cama-

radagem e do espírito de corpo.

CAPITÃO MARCUS WELBY 
PEREIRA DA SILVA
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Ingressou no CBMDF em 1994 e 

construiu sua trajetória marca-

da por ocorrências de grande 

impacto humano. Entre elas, des-

taca um grave acidente na re-

gião de Planaltina, envolvendo 

uma colisão frontal entre um 

veículo e um ônibus, que resultou 

no óbito de todos os ocupantes 

do carro. Durante o encerra-

mento da ocorrência, ao verifi-

car novamente o local, encon-

trou uma bebê embaixo do carro. 

A cena teve um impacto profun-

do, especialmente por coincidir 

com a idade de sua própria filha, 

que tinha cerca de 17 dias de vida 

à época, imagem que o acompa-

nhou por meses.

MAJOR EDIVALDO SANTANA 
RODRIGUES

Ingressou no CBMDF em 1987 e 

entre suas lembranças mais mar-

cantes está o resgate de um recém-

-nascido encontrado no mato, 

após um chamado para atendimen-

to de parto. Ele e a equipe resgata-

ram a criança e a mãe, levando am-

bas com segurança ao Hospital de 

Base. Em gesto de gratidão, a mãe 

deu ao bebê o nome dele, do moto-

rista e do socorrista, e ainda con-

vidou toda a guarnição para a 

festa de celebração. Ao recordar 

sua trajetória, descreve o Corpo 

de Bombeiros como seu porto se-

guro, presente em todas as fases da 

vida. "Foram 30 anos que a gente 

nunca esquece. Entramos jovens e 

saímos com a idade avançada, mas 

as lembranças e os socorros pres-

tados ficam para sempre".

1° SARGENTO EDSON 
EUGÊNIO RODRIGUES
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Ingressou no CBMDF em 1994 

e construiu grande parte de sua 

carreira na atuação em incên-

dios florestais. Entre as ocor-

rências marcantes, destaca um 

incêndio urbano em Planaltina, 

envolvendo a residência de uma 

acumuladora, onde houve vítima 

fatal, além de operações extre-

mas como o combate a grandes 

incêndios na Ilha do Bananal, em 

1998, com acesso apenas por he-

licópteros, longos períodos de 

acampamento em áreas isoladas 

e condições adversas que testa-

ram os limites físicos e psicológi-

cos da tropa, experiências que fi-

caram definitivamente gravadas 

em sua trajetória.

SUBTENENTE WAGNER 
FLORENÇO DE CAMARGO
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Ingressou no CBMDF em 10 de 

agosto de 1992 e construiu uma 

carreira marcada pela atuação 

operacional e pelo espírito de li-

derança. Um dos episódios mais 

emblemáticos ocorreu em outu-

bro de 1995, quando, mesmo sem 

viaturas no quartel de Sobradi-

nho, atuou diretamente no sal-

vamento de moradores e no com-

bate a um incêndio grave em um 

prédio residencial, trabalhando 

sem EPI e coordenando a evacu-

ação até a chegada do socorro. 

Dedicou grande parte de sua car-

reira à atividade de socorrista, 

atuando nas Unidades de Resgate 

entre 2000 e 2020, além de exercer 

funções estratégicas na CECOM 

da corporação.

SUBTENENTE NELSON 
ANTÔNIO CARMO ARAÚJO

Ingressou no Corpo de Bom-

beiros Militar do Distrito Fede-

ral em 1991 e construiu sua car-

reira com forte atuação no 

salvamento aquático. Logo no 

início da trajetória, ainda no 

GBS, vivenciou uma ocorrência 

que o marcou profundamente: o 

afogamento de uma criança na 

piscina com ondas do Parque da 

Cidade, em um episódio trágico 

que permanece vivo em sua me-

mória até hoje, especialmente por 

sua vivência como pai e avô. Para 

ele, o CBMDF representa a opor-

tunidade de transformação, 

crescimento e de proporcionar 

uma história de dignidade à sua 

família, fruto de uma trajetória 

construída com esforço, grati-

dão e orgulho da farda.

MAJOR CLÁUDIO SIQUEIRA 
CARDOSO
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Ingressou no CBMDF em 1994 e 

teve uma atuação marcada pelo 

compromisso com a corporação 

mesmo fora do serviço. Um dos 

episódios mais emblemáticos de 

sua carreira ocorreu em 8 de fe-

vereiro de 2018, durante o desa-

bamento do viaduto da Galeria 

dos Estados. Estando de folga e 

a poucos metros do local, foi o 

primeiro a acionar o socorro, 

organizar o cenário inicial, es-

tabelecer o posto de comando 

provisório e apoiar o isolamento 

da área até a chegada das guar-

nições. A atuação firme e imedia-

ta, reconhecida pelos colegas 

e pela mídia nacional, simboliza 

sua dedicação ao serviço e o es-

pírito de prontidão que sempre 

norteou sua trajetória no Corpo 

de Bombeiros.

SUBTENENTE ANDERSON 
PIMENTA DE LIMA

Ingressou no Corpo de Bombei-

ros Militar do Distrito Federal em 

18 de setembro de 1989 e construiu 

sua trajetória como condutor e 

operador de viaturas. Ao longo 

da carreira, viveu inúmeras ocor-

rências marcantes, destacando-se 

pela disciplina e responsabilidade 

no cumprimento das normas ope-

racionais. Um episódio simbólico 

foi a parceria com o então sargen-

to Alan Alex Rodrigues Ferreira, 

quando, mesmo enfrentando do-

res físicas, recebeu apoio decisivo 

para operar uma viatura de incên-

dio durante uma ocorrência com 

uso de espuma. Para Roberto, o CBM-

DF representa uma segunda família, 

responsável por sua formação pro-

fissional, pessoal e familiar.

1º SARGENTO ROBERTO  
CARLOS DE OLIVEIRA
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Ingressou no CBMDF em 1994 e 

traz como uma das ocorrências 

mais marcantes de sua carreira 

um grave acidente automobilís-

tico ocorrido na BR-251, no mu-

nicípio de Marajó (GO), durante 

a madrugada de um sábado. A co-

lisão envolveu dois veículos, re-

sultando em três vítimas fatais e 

duas pessoas resgatadas com vida 

após o desencarceramento, em um 

cenário de via escura e clima ten-

so. Para Silomar, o Corpo de Bom-

beiros representa a base de toda a 

sua vida pessoal e familiar, cons-

truída integralmente a partir da 

dedicação à Corporação.

SUBTENENTE SILOMAR 
SOUZA DE OLIVEIRA

Ingressou no CBMDF em 1994 

e construiu uma trajetória mar-

cada por ocorrências de grande 

impacto emocional. Entre elas, 

destaca um atropelamento nas 

proximidades da Embrapa, envol-

vendo uma mãe, duas filhas e um 

sobrinho. Um condutor embria-

gado avançou sobre a família en-

quanto aguardavam o ônibus. Ao 

chegar ao local, a equipe cons-

tatou o óbito das crianças, cená-

rio que se tornou ainda mais do-

loroso com a chegada do irmão 

da vítima, que, ao perceber a au-

sência da família no horário ha-

bitual do transporte, entrou em 

desespero. Para o major, ocorrên-

cias envolvendo crianças são 

especialmente difíceis e deixam 

marcas profundas.

MAJOR NOEL CARLOS 
DO PATROCÍNIO BATISTA 
BRANDÃO
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Ingressou no CBMDF em 9 de 

novembro de 1989, sempre atu-

ando no GBS. Logo no início da 

carreira, viveu uma das ocor-

rências mais marcantes: no Para-

noá, quando ainda era uma inva-

são sem posto de saúde, a equipe 

rodou quase 24 horas seguidas, 

percorrendo 1.200 km em atendi-

mentos. Na madrugada de 24 de 

dezembro, atendeu uma mãe que 

pedia socorro, mas ao chegar à 

residência encontrou o recém-

-nascido já sem vida, deitado so-

bre uma mesa simples, cercado por 

velas. A cena ficou gravada para 

sempre em sua memória. Ele agra-

dece a Deus e à corporação por 

toda sua trajetória, especialmen-

te por ter sido um dos respon-

sáveis pela criação do canil do 

CBMDF em 1992, setor onde cons-

truiu grande parte da carreira 

e do qual guarda histórias pro-

fundas, como a do cão Zeca, que 

atuou em Brumadinho e passou os 

últimos anos de vida ao lado do 

veterano.

1° SARGENTO ISAC FERREIRA 
RIBEIRO

Ingressou no CBMDF em 12 de 

maio de 1994 e construiu sua traje-

tória marcada pela atuação como 

guarda-vidas. Entre as ocorrên-

cias que mais o impactaram, desta-

ca um salvamento realizado na 

Barragem do Descoberto, quando 

entrou sozinho na água e conse-

guiu resgatar duas pessoas que se 

afogavam, garantindo a sobrevi-

vência de ambas. Criado à beira do 

rio, sempre teve grande afinidade 

com a água, fator decisivo naquele 

atendimento. Para Edmar, o Corpo 

de Bombeiros representa tudo em 

sua vida: a oportunidade de mudar 

sua história, estruturar sua família 

e encontrar na corporação uma 

verdadeira segunda família, pela 

qual expressa profunda gratidão.

SUBTENENTE EDMAR DE 
ARAÚJO SOUSA
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Ingressou no CBMDF em 12 de 

maio de 1994. A ocorrência que 

mais o marcou foi um grave aci-

dente na BR-070, envolvendo uma 

colisão frontal com quatro ví-

timas, entre elas duas crianças, 

todas em óbito. O momento mais 

impactante foi a chegada da mãe, 

que reconheceu as filhas já sem 

vida, cena que Rogério afirma 

nunca ter saído de sua memória. 

Para ele, o Corpo de Bombeiros re-

presenta a própria vida: um sonho 

de infância que se concretizou 

quase por acaso, ao prestar um 

concurso sem grandes expectati-

vas e ser surpreendido pela con-

vocação. A corporação simboliza 

realização, vocação e propósito.

SUBTENENTE ROGÉRIO DO 
NASCIMENTO FERREIRA

Dedicou quase 32 anos de sua 

vida à corporação, reconhecen-

do o CBMDF como base de tudo 

o que conquistou, sempre com 

gratidão a Deus e à instituição. 

Entre os episódios que marcaram 

sua carreira, destaca-se a atua-

ção no grande incêndio ocor-

rido no supermercado Tatico, em 

Águas Lindas. Outro episódio lem-

brado com carinho foi o resgate 

de um filhote de gato preso em um 

bueiro, no 2º GBM, atendendo ao 

chamado da comunidade. No iní-

cio da carreira, uma ocorrência 

grave envolvendo o colapso de 

uma caixa d'água que resultou em 

vítimas fatais, marcou profunda-

mente sua trajetória e reforçou 

a consciência sobre os riscos da 

profissão bombeiro militar.

MAJOR JOÃO SANTOS DE 
SOUZA
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Ingressou no CBMDF em 1981 e 

construiu uma longa carreira 

marcada por grandes ocorrên-

cias operacionais. Entre as mais 

impactantes, destaca o atendi-

mento a um grave acidente en-

volvendo um ônibus que tombou 

em uma ribanceira após a divisa 

do DF com Goiás, deixando mais 

de 50 vítimas e dois óbitos. A ope-

ração mobilizou diversas forças, 

incluindo helicópteros, e se es-

tendeu por horas devido à difi-

culdade de acesso ao local. Uma 

das cenas mais marcantes foi o 

resgate de uma vítima com fra-

tura no fêmur, presa sob a roda 

do ônibus em meio à encosta ín-

greme. Para o veterano, o Corpo 

de Bombeiros representa tudo em 

sua vida, sendo a base de suas con-

quistas pessoais e profissionais.

1° SARGENTO ÂNGELO 
DANIEL PEREIRA

Ingressou no CBMDF em 1994, 

onde construiu uma trajetória 

marcada pelo trabalho com cães. 

Após atuar no 1º Batalhão de Incên-

dio, passou a integrar as equipes de 

busca e salvamento, participando 

de operações como Brumadinho, 

além de missões em Minas Gerais, 

Goiás e no Distrito Federal. Em 

1998 iniciou o trabalho com cães 

e, entre 2006 e 2007, ingressou no 

projeto Cão-Guia, área pela qual 

desenvolveu grande paixão. Atuou 

no aprimoramento da técnica e 

no treinamento de cães entregues 

em diversos estados, além de co-

laborar com escolas e institutos 

federais. "O Corpo de Bombeiro re-

presenta tudo na minha vida. Tudo 

que eu tenho é oriundo do bombei-

ro. É honroso olhar para trás e ver 

o legado deixado, tanto na parte 

operacional quanto no trabalho 

com os cães".

SUBTENENTE FRANKLIN 
ROOSEVELT CARDOSO DE 
AMORIM
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Ingressou no CBMDF em 1993 e, 

ao longo da carreira, viveu di-

versas ocorrências marcantes. 

Entre elas, destaca um atendimen-

to por choque elétrico quando 

servia em Santa Maria, envolven-

do um trabalhador que sofreu 

uma parada cardiorrespiratória 

após contato de um guindaste 

com a rede de alta tensão. Apesar 

dos esforços de reanimação, a ví-

tima não resistiu, e a operação se 

estendeu até a retirada do corpo 

de uma vala profunda, em apoio 

ao IML. Para o Major Robson, o 

Corpo de Bombeiros representa 

tudo em sua vida profissional e 

pessoal, sendo a base para a cons-

trução de sua família.

MAJOR ROBSON CLAYTON DE 
PAULA

Ingressou no CBMDF em 1994 e 

teve sua trajetória marcada por 

ocorrências de grande impac-

to emocional. Logo no início da 

carreira, viveu um atendimento 

que nunca esqueceu: um grave 

capotamento na descida de Sa-

mambaia, próximo à ponte, envol-

vendo uma família inteira. Apesar 

dos esforços da equipe no socor-

ro, um bebê de cerca de dois anos 

não resistiu, tornando-se a pri-

meira ocorrência de salvamento 

de sua turma e um marco profun-

do em sua vida profissional. Para 

o veterano, o Corpo de Bombei-

ros é uma instituição admirada 

pela sociedade e motivo de orgu-

lho permanente, pois, mesmo na 

reserva, a missão de ser bombeiro 

permanece.

1° SARGENTO OLIVEMAR 
FERREIRA DA SILVA
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O veterano ingressou no CBMDF 

em 1994, onde construiu 31 anos de 

dedicação e compromisso. Entre 

as ocorrências que o marcaram, 

relembra um capotamento de jipe 

em Brazlândia. Ao chegarem ao 

local, encontraram o motorista 

com as pernas gravemente feri-

das, além de duas mulheres que es-

tavam no veículo. Posteriormen-

te, souberam que uma das vítimas 

veio a falecer. A situação ficou 

marcada pela gravidade e pelas 

circunstâncias do ocorrido. "O 

Corpo de Bombeiro representou 

tudo na minha vida. Foi através 

dele que consegui formar minha 

família. Só tenho a agradecer os 

anos que vivi dentro da corpo-

ração".

SUBTENENTE EDUARDO 
FLEURY DE SANTANA

Em 1994 o veterano ingressou 

no CBMDF, iniciando a trajetória 

que, segundo ele, representa tudo 

em sua vida. Entre as ocorrências 

que atendeu, uma ficou profun-

damente marcada: após combater 

um incêndio florestal próximo à 

BR-060, se deparou com um grave 

acidente envolvendo dois car-

ros, com várias vítimas, entre elas 

crianças e senhoras, algumas com 

fraturas expostas e óbito no lo-

cal. Mesmo sem material de primei-

ros-socorros, realizou o atendi-

mento até a chegada das viaturas. 

Após a saída oficial da corpora-

ção, ele afirma sentir saudade di-

ária. "Quando eu ouço uma sirene, 

chega a me arrepiar. Era sonho de 

criança ser bombeiro e graças a 

Deus realizei".

SUBTENENTE MÁRIO CARLOS 
DE OLIVEIRA
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ENSINO TERAPÊUTICO

Idealizado pelo Major Chagas, veterano do CBM-
DF, em parceria com o 1º Sargento Aldino, o projeto 
encontrou no cultivo da rosa do deserto uma forma 
de resgatar o cuidado com a natureza e consigo 
mesmo. Pioneiro no Distrito Federal, o CBMDF trans-
forma o aprendizado em oportunidade, incentivando 
o desenvolvimento de habilidades que podem ser le-
vadas para dentro de casa e até gerar renda extra.
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Criado em 2023 como uma ampliação do Programa Bombeiro Amigo, o Projeto Rosas do De-
serto nasceu com um propósito sensível e transformador: oferecer aos idosos da comunidade 
uma atividade terapêutica capaz de unir bem-estar, aprendizado e convivência.

“É um projeto de inclusão, 

onde eles encontram acolhi-

mento, convivência e priorizam 

a saúde mental. Em todo lugar 

que tem planta, as pessoas se sen-

tem bem. Eles chegam e saem me-

lhor do que chegaram”

1° Sargento Fábio Soares Alvino
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Com duração média de 12 a 14 semanas 
e carga horária de 25 horas, o curso ensina, 
na prática, todas as etapas do cultivo. No 
Grupamento de Ceilândia, onde as atividades 
acontecem, cerca de 4 mil mudas são cuida-
das pelos participantes, um espaço onde se 
cultivam também amizade, troca de experiên-
cias e saúde emocional.

Mais do que ensinar a plantar, o projeto 
promove inclusão. Os participantes encon-
tram na rosa do deserto uma nova possibili-
dade de expressão e autonomia. Aprendem 
sobre manejo, sustentabilidade e trabalho em 
equipe, ao mesmo tempo em que fortalecem 
vínculos e ampliam seu círculo social.

“O projeto traz a possibilidade 

dos idosos estarem fazendo amiza-

des e também tem o lado financei-

ro, porque uma vez desenvolvendo 

o aprendizado, eles têm condições 

de ter uma renda extra. A escolha 

da rosa do deserto foi por ser uma 

planta diferente, com um poder de 

comércio satisfatório”.

Major Francisco das Chagas Lima
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AÇÕES DO AÇÕES DO 
MANDATO PARA MANDATO PARA 
OS BOMBEIROS OS BOMBEIROS 
VETERANOSVETERANOS
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O deputado Roosevelt protagonizou um avanço 
histórico para as corporações militares do Distrito 
Federal. Por meio de articulação junto ao Governo 
do Distrito Federal e ao Comando-Geral do CBMDF, 
viabilizou medidas que resultaram no reajuste de 
bombeiros e policiais, contemplando também os mi-
litares veteranos.

A iniciativa representou uma importante valo-
rização profissional, com reajustes que, em alguns 
postos e graduações, chegaram a alcançar até 80%, 
refletindo o reconhecimento pelo trabalho desempe-
nhado ao longo dos anos em defesa da sociedade.

REAJUSTE SALARIAL DAS FORÇAS DE SEGURANÇA

“Estamos vivenciando um momento 
histórico! Finalmente, estamos 
recuperando o que as corporações 
militares perderam ao longo dos anos. 
O aumento salarial sempre foi uma das 
nossas principais pautas e, mesmo 
diante de desafios, nunca deixamos 
de lutar pelo reconhecimento e 
valorização que nossos bombeiros e 
policiais merecem”.

 Deputado Roosevelt Vilela

A valorização do legado dos Bombeiros Militares Veteranos é uma das prioridades do manda-
to do deputado Roosevelt. São diversas ações que honram toda a trajetória de altruísmo, coragem 
e bravura de quem serviu a corporação por muitos anos. 

Os recursos contemplam o cuidado com a 
saúde dos profissionais, a modernização de equi-
pamentos e viaturas, a capacitação contínua e o 
apoio às operações. Além disso, também incenti-
vam o desenvolvimento por meio do esporte e via-
bilizam projetos sociais que ampliam o impacto 
positivo dessas ações junto à sociedade.

INVESTIMENTO NA SEGURANÇA PÚBLICA DO DF!

O deputado Roosevelt tem desem-
penhado um papel relevante no forta-
lecimento da segurança pública do 
Distrito Federal. Ao todo, já destinou 
R$ 39,8 milhões por meio de emendas 
parlamentares, com investimentos que 
alcançam diferentes frentes da atua-
ção militar.
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Você sabia? Um direito do militar veterano é po-
der andar, de forma gratuita, em todos os transportes 
públicos do Distrito Federal. Basta apresentar a iden-
tidade e se deslocar para onde quiser e quantas vezes 
for necessário. 

Isso foi possível graças à Lei nº 6.319/19 do 
deputado Roosevelt que garantiu a gratuidade para 
bombeiros e policiais militares, independente de esta-
rem fardados, inclusive os veteranos. 

PARA ANDAR DE TRANSPORTE PÚBLICO, NÃO 
PRECISA PAGAR, BASTA MOSTRAR A IDENTIDADE!

VAGA PRIORITÁRIA AOS VETERANOS! 

Focado na valorização dos veteranos, o depu-
tado Roosevelt fez um pedido junto ao Departa-
mento de Estradas de Rodagem (DER) para que 
fossem instaladas placas de estacionamento 
prioritárias aos veteranos dentro das unidades do 
CBMDF, para que o veterano possa ter fácil acesso 
às vagas. 
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CASA DO VETERANO, LOCAL DE BEM-ESTAR!   
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“Falta pouco para as obras da Casa do Veterano terem início. Para 

que ela seja efetivada, fiz o compromisso de destinar os recursos 

necessários para sua construção! É mais uma importante ação do 

nosso gabinete voltada à valorização dos valorosos veteranos”.

 Deputado Roosevelt Vilela

O envelhecimento é uma etapa natural da vida 
que tem que ser vivida com vitalidade e bem-estar. 
Um envelhecimento saudável começa com a adoção 
de hábitos que promovem a saúde física e mental ao 
longo dos anos. Manter uma alimentação equilibrada, 
praticar atividade física regular, e cultivar laços sociais 
são fundamentais para garantir uma vida plena e ativa.

Pensando nisso e aliado ao projeto de valorização 
do veterano, o deputado Roosevelt propôs a constru-
ção da Casa do Veterano do CBMDF. Ela foi projetada 
para fomentar a socialização e fortalecer os vínculos 
entre os veteranos, proporcionando atividades que es-
timulam o corpo e a mente. 

Em uma estrutura de 300m², 
a Casa do Veterano será equipada 
com áreas de descanso, salas de 
convivência e espaços para refei-
ções leves. Mais que um simples 
espaço de espera, o ambiente visa 
garantir um refúgio seguro e con-
fortável, além de garantir o “joga 
fora” entre os irmãos de farda. 
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SUBTENENTE WAGNER MARQUES LIMA

O BÓTON DO BOMBEIRO VETERANO 
SIMBOLIZA A SUA CORAGEM!

Com muita honra e bravura, os nossos bombei-
ros militares serviram a nossa corporação e dedi-
caram suas vidas em prol do outro e, com o objeti-
vo de valorizar e reconhecer os relevantes serviços 
prestados à sociedade, o deputado Roosevelt hon-
ra a todos os veteranos com o bóton de Bombeiro 
Militar Veterano.

O parlamentar os recebe em seu gabinete e 
honra a cada um com o bóton, que simboliza a sua 
coragem e dedicação em ter servido ao CBMDF. 
Cada história foi importante para o crescimento da 
instituição, que só se tornou o que é hoje graças ao 
trabalho dos bravos veteranos. 

SUBTENENTE RRM MISALETE ROCHA ALVES DE 
SOUSA
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MAJOR ORLANDO DESIDERIO SUBTENENTE SANDRO CAETANO 
DE OLIVEIRA

SUBTENENTE EDMILSON 
FERREIRA QUIRINO

MAJOR EMERSON ARGEU ROSA

SUBTENENTE MANOEL DE JESUS DE MOURA SILVA

SUBTENENTE ADMILSON QUEIROZ DE SOUZA SUBTENENTE HENRIQUE TAVARES 
DOS REIS

SUBTENENTE PAULO HENRIQUE DOMINGOS



MAJOR MARCELO GONÇALVES DE MELO

MAJOR EVANDRO SUTERO DE ALMEIDA

SUBTENENTE RODRIGUES 
NEPOMUCENO DE SOUSA

SUBTENENTE NELSON ANTÔNIO 
SOARES

MAJOR TEIXEIRA

SUBTENENTE HEVERALDO 
HERCULANO SZERWINSKI

CORONEL EVANDRO TOMAZ DE AQUINO

MAJOR ALEXANDRE DA SILVA CARMONA

SUBTENENTE ARILSON 
NASCIMENTO ROCHA
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SUBTENENTE ANTÔNIO NILMAR 
DO NASCIMENTO

SUBTENENTE ANDERSON 
PIMENTA DE LIMA

SUBTENENTE MARCOS ANTÔNIO 
SOARES

SUBTENENTE JOSÉ ADELMO 
OLIVEIRA DO NASCIMENTO

SUBTENENTE HUMBERTO 
MARCOS GUEDES

SUBTENENTE ANTÔNIO CÉSAR 
CAVALCANTE CAETANO

SUBTENENTE EDIMILSON 
FERREIRA QUIRINO

SUBTENENTE RAUBER LOPES DE  
SOUZA

SUBTENENTE ALESSANDRO 
PAIXÃO DUARTE

SUBTENENTE EMERSON 
BONIFÁCIO FERREIRA

1º SARGENTO ANTÔNIO CARLOS 
OLIVEIRA REIS
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MAJOR EDILSON DA 
COSTA DIAS

Aos 76 anos, o Major Edilson da Costa Dias 
mostra que o tempo não impõe limites àqueles 
que mantêm viva a disciplina e a paixão pelo que 
fazem. Veterano do CBMDF, encontrou na corrida 
um novo propósito após precisar se afastar do fu-
tebol por lesões na coluna. Em 2007, participou de 
sua primeira corrida de rua, a tradicional Corrida do 
Fogo, conquistando logo na estreia o 3º lugar em 
sua categoria, a primeira de muitas medalhas que 
viriam a marcar sua trajetória.
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Desde então, a corrida deixou de ser apenas 
uma atividade e se tornou parte de sua identida-
de. Passou pelas pistas, competições estaduais 
e desafios cada vez maiores, incluindo provas in-
ternacionais como o Grand Prix, no Paraguai, e o 
Campeonato Sul-Americano, no Chile. Nas ultra-
maratonas de 12 horas, alcançou um feito impres-
sionante: percorreu 74 km e conquistou o primeiro 
lugar em todas as edições que disputou, realizadas 
em Brasília, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Juiz de 
Fora (MG).

Nos últimos anos, continuou a escrever sua 
história com excelência. No Campeonato Mundial 
das Polícias Militares e Corpos de Bombeiros, con-
quistou, em 2023, no Canadá, sete medalhas: cinco 
de ouro, uma de prata e uma de bronze. Em 2025, 
nos Estados Unidos, ampliou ainda mais esse lega-
do, somando nove medalhas, sendo sete de ouro, 
uma de prata e uma de bronze. Integrante da Equi-
pe Tornado de Atletismo do DF, na categoria mas-
ter, e da equipe de atletismo do CBMDF, o Major 
Dias segue acumulando conquistas que vão além 
dos pódios, são marcas de uma vida dedicada ao 
movimento, à superação e ao exemplo.
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Recordamos com profunda gratidão e respeito todos os bombeiros milita-
res veteranos que já não estão entre nós. Heróis que dedicaram as suas vidas 
ao serviço dos outros, enfrentando o perigo sem hesitar, sempre com coragem 
e espírito de sacrifício. 

Cada vez que o alarme soava, lá estavam eles, prontos para salvar vidas, 
proteger a comunidade e preservar aquilo que é mais precioso: a segurança e o 
bem-estar de todos nós. Estes homens de farda, agora ausentes, deixaram um 
legado de bravura e altruísmo que jamais será esquecido.

HOMENAGEM AOS HERÓIS  
QUE TOMBARAM

CORONEL 
EPAMINONDAS

SARGENTO RICARDO 
BARREIRO

SUBTENENTE JEAN 
CARLOS

SARGENTO 
DEMERVAL ALVES

SUBTENENTE JOSÉ 
RIBAMAR 

SUBTENENTE 
RODRIGUES 
NEPOMUCENO

SARGENTO ELIAS 
PAULINO






